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DM Anápolis
O Diário do Município

Câmara cria comissões, fortalece 
Procuradoria da Mulher e reestrutura cargos
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Presidente municipal da sigla, Pe-
dro Paulo Canedo não vê problemas 
em ausência emedebista no primeiro 
escalão e reforça parceria com o pre-
feito. Por outro lado, o dirigente parti-
dário afirma que o chefe do executivo 
dará o espaço que o partido merece 
dentro do Centro Administrativo. Wal-
ter Vosgrau, vice-prefeito do municí-
pio e único nome em posição elevada 
na gestão, está de saída para o PSD, em 
negociações que antecederam a elei-
ção do ano passado.

Sem pressa, 
MDB espera 

espaço na 
gestão Márcio 

Numa sessão histórica, 
a primeira presidida por 
uma mulher, os vereadores 
aprovaram três projetos de 
autoria da nova mesa dire-
tora. Eles reorganizam car-
gos dentro dos gabinetes, 
com uma reestruturação 
que estabelece parâme-
tros mínimos e máximos, 
criaram comissões, como 
a de Meio Ambiente e Sa-
neamento, e também torna 
autônomo órgão que valo-
riza participação feminina. 
Ele agora passa a contar 
com Infância, Juventude e 
Pessoa com Deficiência. A 
Procuradoria agora passa a 
ser parte da estrutura orga-
nizacional administrativa 
da Casa. Página 3

Prefeitura quer sistema 
para otimizar cuidado 

com ruas e avenidas

PAVIMENTAÇÃO

Secretário de Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos, Rone Evaldo Barbosa, quer usar 
projeto acadêmico da USP para facilitar traba-
lhos de mapeamento e avaliação do piso asfál-
tico em Anápolis. Sistema serviria para otimizar 
tempo e garantir melhor emprego dos recursos 
de recapeamento.

A operação é baseada num estudo de 2013 e 
ainda não tem prazo ou mesmo detalhes para o 

início desta operação. Por ora, enquanto ainda 
não há implementação do mecanismo, gestão 
garante que não deixará de lado o serviço de ta-
pa-buraco, mesmo num momento de chuvas, 
que amplia a deterioração do pavimento.

Barbosa lembra que a recomposição neste 
período não é a ideal, mas que a administração 
trabalhará para evitar prejuízos à população 
anapolina.
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Relatório emitido por técnicos da 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável mostra 
que, já na primeira avaliação, no início 
do ano passado, Anápolis atendia aos 
critérios estabelecidos pelo programa 
Lixão Zero. Todas as cidades que ainda 
não se enquadram têm prazo para se 
adequar às normas estabelecidas pela 
pasta. De pronto, apenas nove municí-
pios tiveram suas estruturas avalizadas 
pela Semad, que cobra melhorias nou-
tros locais.

Aterro 
Sanitário passa 
em avaliação 

da Semad

l Alta na 
contaminação por 
dengue durante 

as férias preocupa 
Secretaria de Saúde

Pg. 15

l Prefeito promete 
mais de 1 mil cirurgias 
eletivas ainda no mês 

de janeiro
Pg. 2

O Presídio Estadual de Anápolis 
será ampliado com 150 novas vagas 
neste ano, que reforçarão a estrutura 
do sistema carcerário no município. 
O projeto, que integra o pacote de mo-
dernização do sistema prisional do 
Governo de Goiás, está avaliado em 
R$ 12,4 milhões. 

A obra faz parte de um conjunto 
de ações previstas pelo governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) para 
melhorar a segurança prisional em 
todo o estado. A ampliação ocorre em 
paralelo à construção de três novas 
unidades prisionais no Estado. A pri-
meira será inaugurada em fevereiro. O 
investimento em todo o estado será de 
mais de R$ 100 milhões.

Presídio de 
Anápolis terá 
capacidade 
ampliada
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ALLYNE LAÍS
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Embora ainda não oficial, a escolha de Wederson Lopes (UB) para a liderança do governo na Câ-
mara é dada como certa pelos aliados do prefeito Márcio Corrêa (PL). Muitos deles, porém, veem com 
desconfiança o nome do parlamentar, que fez parte da gestão Roberto Naves (Republicanos), inclusive 
como secretário de uma das principais pastas, a de Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos.

Muitos deles apontam contradição no fato de ele ter chefiado o Anápolis Investe, alvo de críticas de 
muitos vereadores que são aliados de primeira hora do prefeito e que pode ser objeto de instalação de 
uma Comissão Especial de Investigação (CEI).

Alguns colegas de Câmara mais enfáticos classificam a articulação de Corrêa como ‘loucura’ e es-
peram vida curta de Wederson como líder do prefeito na Casa.

A se recordar: o vereador do UB foi líder de Antônio Gomide (PT) e do próprio Roberto Naves na 
Câmara.

painelpainelDMDM
Aliados veem com desconfiança escolha 
de Wederson para liderança de Corrêa

REPERCUSSÃO

Apoio condicionado

Reclamação

Emplacou

Mutirão

Líder da gestão de Roberto Naves, o ve-
reador Jakson Charles (PSB) tem afirmado 
que caminhará com Márcio Corrêa, mas a 
fala vem seguida com uma condicionante: 

‘se o prefeito quiser’. Apesar da amizade 
entre os dois, uma aproximação muito 

evidente neste momento é vista com maus 
olhos por pessoas próximas ao chefe do 

executivo.

A insatisfação de aliados não é apenas 
com a indicação de Wederson Lopes para a 

liderança. Dentro do PL, candidatos não elei-
tos na chapa para vereador reclamam de não 
terem espaço dentro da administração mu-
nicipal. As críticas chegam até o presidente 
municipal, Hélio Araújo, que também não 

foi eleito e é um dos cotados para comandar 
uma secretaria após reforma administrativa.

O vereador Rimet Jules (PT) obteve uma 
vitória importante logo na primeira sessão de 

Câmara. É que a Casa aprovou a criação da 
Comissão de Meio Ambiente e Saneamento, 

que vai analisar projetos e ações voltados 
ao setor. O petista tem bandeiras específicas 
para o setor, como o IPTU Verde. O tema está 
ainda mais em voga em 2025, uma vez que o 

Brasil será sede da COP 30, em Belém.

Márcio Corrêa fechou parceria com a 
Polícia Penal para levar à região do bairro 
Recanto do Sol, de quarta-feira (8) a sába-
do (11), um mutirão de limpeza com utili-
zação de mão de obra carcerária. Quarenta 
custodiados na Unidade Prisional Regional 

de Anápolis farão serviços de varrição, 
recolhimento de lixo e entulho, reparo e 

pintura de meio-fio, dentre outros.

A relação entre o prefeito Márcio Corrêa e o vice 
Walter Vosgrau (MDB) já teve os primeiros embates. 
Animado para participar das agendas de vistoria 
do prefeito, o emedebista chegou a informar que se 
deslocaria para uma delas, mas foi avisado de que 
deveria dar meia volta.

Outro fator que pesa é a demora para nomeação 
de pessoas indicadas por Vosgrau na administração 
municipal. Até aqui, o prefeito nomeou apenas se-
cretários, alguns diretores, uma dupla de gerentes e 
um assessor. 

Pelo peso de sua imagem de cardiologista de su-
cesso, numa eleição pautada pela saúde, o vice-pre-
feito esperava mais espaço e prestígio neste início de 
governo e reclamou a aliados que acabou relegado. 
O vereador José Fernandes (MDB), amigo de am-
bos, atuou como bombeiro para apaziguar a situa-
ção e evitar danos permanentes na relação.

Relação entre prefeito e vice dá primeiros sinais de desgaste

DA REDAÇÃO

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) anunciou na última sex-
ta-feira (3) que vai direcionar 
R$ 5 milhões de uma emenda 
parlamentar a um mutirão de 
cirurgias eletivas e exames em 
Anápolis. Os recursos foram 
destinados pela deputada fe-
deral Silvye Alves (UB), que se 
reuniu com o gestor no Cen-
tro Administrativo Adhemar 
Santillo. A meta da Prefeitura 
é lançar, ainda em janeiro, um 
programa para acelerar os aten-
dimentos. Segundo o prefeito, 
no primeiro mês do ano serão 
realizadas 1 mil cirurgias prio-
ritárias. “Estamos alinhando os 
últimos detalhes para iniciar 
as cirurgias e exames, desafo-
gando a fila de espera e melho-
rando o atendimento na saúde 
de Anápolis. Este recurso chega 
em um momento crucial para 
atender à nossa população com 
mais eficiência”, afirmou Cor-
rêa. “O prefeito Márcio Corrêa 
se comprometeu a realizar mil 
cirurgias eletivas, começando 
ainda em janeiro. Esse recurso é 
um socorro crucial para a saúde 
do município, que está em esta-
do crítico”, comemorou a parla-
mentar. Estiveram presentes na 
reunião a presidente da Câmara 
Municipal, Andreia Rezende 
(Avante), o vice-prefeito Wal-
ter Vosgrau (MDB), o deputado 
estadual Amilton Filho (MDB) 
e a primeira-dama Carla Lima. 
Na reunião, que teve também 
a presença da delegada Aline 
Lopes, da Delegacia de Prote-
ção à Criança e ao Adolescente 
(DPCA), o prefeito e a deputada 

trataram sobre a Casa Coração, 
um projeto de Silvye que ofere-
ce abrigo e assistência a mulhe-
res vítimas de violência e seus 
filhos. Anápolis tem hoje, neste 
escopo, a Casa da Mulher Ana-
polina, cuja instalação foi fe-
chada no dia 1º de janeiro.

Nesta segunda-feira (6), o 
vice-prefeito Walter Vosgrau 
posou para foto ao lado de Sil-
vye e da secretária de Saúde 
Eliane Pereira e do secretário 
estadual de Saúde, Rasível San-
tos, confirmando o recebimen-
to da emenda. A administração 
municipal ainda não divulgou 
como fará o mutirão de cirur-
gias eletivas ou os critérios utili-
zados para chamar os pacientes 
que hoje estão na fila.

A estrutura do Hospital Mu-
nicipal Alfredo Abrahão prio-
riza procedimentos deste tipo 
e, desde o dia 1º, conforme 
anunciado por Corrêa, passou 
a atender traumas e pequenas 
cirurgias de portas abertas, ou 
seja, sem a necessidade de re-
gulação.

No fim de semana, o prefei-
to visitou unidades de saúde 
ao lado do vereador José Fer-
nandes (MDB), em mais uma 
amostra de que abordará a 
saúde diariamente, atendendo 
àquilo que foi a principal de-
manda do eleitorado anapolino 
em outubro do ano passado. 
Por ora, porém, o único anún-
cio efetivo foi a abertura de por-
tas do Alfredo Abrahão, e a UPA 
da Mulher Anapolina Jamel Ce-
cílio segue com as portas fecha-
das após realizar mais de 3 mil 
atendimentos nos últimos 15 
dias de dezembro.

EM JANEIRO
Corrêa anuncia emenda 
de R$ 5 mi para mutirão 

de cirurgias
Recursos foram destinados pela deputada federal Silvye 
Alves, que se reuniu com o prefeito no fim de semana. 

Promessa é realizar mais de 1 mil eletivas ainda este mês

Deputada federal Silvye Alves visitou prefeito em Anápolis e anunciou 
destinação de recursos para a Saúde

ARTHUR MOURA

ISMAEL VIEIRA

EDUARDO CASSIMIRO

BRUNO VELASCO
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ALLYNE LAÍS

REDAÇÃO

A Câmara Municipal de 
Anápolis aprovou três proje-
tos em sessão extraordinária 
realizada na manhã desta se-
gunda-feira (06), no Plenário 
Teotônio Vilela. As matérias, 
de autoria da Mesa Diretora, 
obtiveram aval unânime entre 
os vereadores participantes da 
sessão, que ocorreu de manei-
ra híbrida, com a maioria pre-
sente, mas com parlamentares 
atuando de maneira remota.

Com as mudanças aprova-
das, inclusive com uma emen-
da proposta na Comissão Con-
junta, a Câmara passa a ter três 
novas comissões permanentes: 
Segurança Pública; Direitos 
da Mulher; e Meio Ambiente 
e Saneamento. A partir disso, 
há adequações nas nomen-
claturas de outros colegiados, 
especificamente na Comissão 
de Urbanismo, Transportes, 
Obras e Serviços e na Comissão 
de Saúde e Assistência Social.

Na justificativa da propo-
situra, vereadores da Mesa 
Diretora explicam que as mu-
danças possibilitam um acom-
panhamento mais efetivo das 
políticas públicas, maior aten-
ção às demandas específicas 
da população e uma atuação 
legislativa mais democrática e 
transparente.

Também foi aprovado um 

projeto de lei complementar 
que faz alterações na estrutura 
organizacional administrativa 
do Poder Legislativo, estabele-
cendo uma verba máxima para 
cada gabinete de vereador, bem 
como a quantidade mínima (10) 
e máxima (20) de assessores.

Segundo a justificativa do 
projeto, as mudanças con-
ferem maior autonomia ao 
parlamentar, alterando a no-
menclatura e vencimento dos 

cargos sem provocar qualquer 
tipo de aumento de despesa. 

“A medida é importante 
para que o vereador possa pro-
porcionar uma melhor organi-
zação e gestão de sua equipe, 
otimizando os recursos huma-
nos disponíveis de acordo com 
as necessidades específicas do 
seu mandato”, informa o texto.

Ainda segundo a justificati-
va da matéria, a reestruturação 
dará ao vereador mais autono-

mia para designar funções e 
responsabilidades, o que per-
mitirá uma atuação mais efi-
ciente e próxima da população. 

“Essa flexibilidade contri-
buirá para que as demandas 
do gabinete sejam atendidas 
com maior agilidade e eficá-
cia, resultando em uma melhor 
prestação de serviços à comu-
nidade”, finalizam os autores 
do projeto.

Outro projeto de lei com-

plementar, aprovado por una-
nimidade pelos vereadores, 
na sessão extraordinária desta 
segunda-feira inseriu a Pro-
curadoria da Mulher, Infância, 
Juventude e Pessoa com Defi-
ciência na estrutura organiza-
cional administrativa do Poder 
Legislativo.

O Projeto de Lei Comple-
mentar n. 03, de 5 de janeiro 
de 2025, estabelece as atribui-
ções e responsabilidades da 
Procuradoria. Também define 
os cargos que ficam subordi-
nados ao órgão: assessor legis-
lativo e assessor jurídico. Será 
formada por uma procuradora, 
uma vice-procuradora e uma 
subprocuradora. As demais ve-
readoras serão tratadas como 
subprocuradoras.

A Procuradoria da Mulher, 
Infância, Juventude e Pessoa 
com Deficiência terá atuação 
autônoma na estrutura organi-
zacional da Câmara. Para exe-
cutar suas ações, terá acesso 
a um espaço físico específico 
para atendimento, canais de 
atendimento ao público e se 
utilizar da estrutura do Poder 
Legislativo.

O projeto teve duas emen-
das de iniciativa da vereadora 
Cleide Hilário (Republicanos) 
que adiciona à Procuradoria 
da Mulher as competências da 
Infância, Juventude e Pessoa 
Com Deficiência.

REDAÇÃO

Apesar de não ter emplaca-
do nomes no primeiro escalão, 
o MDB não se sente excluído da 
nova gestão municipal. O partido, 
que desempenhou um papel fun-
damental na eleição do prefeito 
Márcio Corrêa (PL), terá partici-
pação assegurada na administra-
ção, segundo o presidente do di-
retório municipal da sigla, Pedro 
Paulo Canedo. 

Em entrevista ao DM Anápo-
lis, o dirigente demonstrou con-
fiança no secretariado montado 
pela equipe de Corrêa e afirmou 
que as decisões foram tomadas 
de forma alinhada com as lide-
ranças da sigla. “O MDB terá o 
seu espaço. O MDB tem o vice-
-governador, foi um partido que 
tem o vice-prefeito, Dr. Walter 
Vosgrau, caminhando junto com 
o Márcio, demos todo o suporte a 
ele", lembrou.

Canedo também destacou 
que o MDB possui nomes qualifi-
cados, mas reconheceu a escolha 

de secretários técnicos com de-
sempenho diferenciado. “Dentro 
do primeiro escalão, com pessoas 
técnicas, tínhamos também bons 
nomes, mas foram escolhidos 
nomes que conseguiram conver-
gir em um desempenho, às vezes, 
um pouco melhor. Então isso a 
gente vê com muita naturalidade, 
com muita tranquilidade. O pre-
feito Márcio Corrêa saberá nos 
dar essa posição dentro da ges-
tão", enfatizou.

De acordo com o líder muni-
cipal, o formato técnico da equi-
pe é promissor, mas ele ressalta a 
importância do equilíbrio entre a 
capacidade técnica e a articula-
ção política. “Sabemos que a ges-
tão também precisa dessa parte 
política para administrar, para 
gerir uma cidade, para a questão 
de articulação, mas o primeiro 
escalão totalmente técnico nos 
motiva e nos dá um entusiasmo 
muito grande", garantiu.

Questionado sobre como o 
perfil técnico dos secretários li-
dará com demandas políticas, 

Canedo indicou que o prefeito 
será peça-chave para essa articu-
lação. “Claro, aí entra a figura do 
prefeito, que é o gestor maior da 
cidade. Então, vai saber, com cer-
teza, mesclar toda essa situação, 
a parte técnica e a parte política", 
refletiu. 

Ele também comparou a ad-
ministração pública ao funciona-
mento de uma empresa privada, 
em que estratégias bem planeja-
das e executadas com eficiência 
são determinantes para o suces-
so. Para o dirigente, autonomia 
será fundamental. “O prefeito 
Márcio Corrêa, o vice, o doutor 
Walter Vosgrau, conseguindo 
esse poder de articulação, tendo 
toda a autonomia do poder legis-
lativo, do poder judiciário, mas 
em conjunto... Pensando na ci-
dade de Anápolis, eu acho que o 
projeto será muito exitoso”, com-
pletou.

FUTURO
Um dos desafios do partido 

em Anápolis será manter Walter 

Vosgrau em suas fileiras, já que 
o vice-prefeito tem conversado 
com o PSD. Canedo reiterou que 
o MDB pretende trabalhar para 
garantir a permanência do mé-
dico. “Esse é o objetivo. A gente 
entende e a gente respeita todas 
as conversas e negociações que 
foram feitas no período de pré-
-campanha, no período das con-
venções. Então a gente tem que 
respeitar todas as decisões que 
foram tomadas, mas a gente vai 
lutar sim para ter o vice Dr. Walter 
Vosgrau conosco", reforçou.

O presidente da legenda em 
Anápolis também citou a perma-
nência de Vosgrau como parte 
do fortalecimento do partido no 
estado, que se organiza, segun-
do ele, para lançar um projeto 
coeso para as próximas eleições 
estaduais. “Poder assim fazer um 
projeto forte para também ajudar 
o nosso próximo governador, Da-
niel Vilela, para que a gente possa 
também ter uma gestão muito 
forte no estado de Goiás”, con-
cluiu.

Sessão extraordinária desta segunda-feira (6) foi a primeira da nova legislatura, comandada pela 
vereadora Andreia Rezende, primeira mulher a ocupar o cargo. 

Pedro Paulo Canedo, presidente 
do diretório do MDB em 
Anápolis, não teme exclusão da 
sigla na distribuição de cargos da 
gestão de Corrêa

NOVA LEGISLATURA

Câmara estabelece nova estrutura 
para cargos e cria três comissões

Administração de Márcio Corrêa dará espaço 
devido ao MDB anapolino, diz presidente

Vereadores aprovaram inclusão de Infância, Juventude e PCD na Procuradoria da Mulher, com atendimento ao público

Partido, que abrigou o gestor, reafirma alinhamento com o prefeito e aposta em equilíbrio entre técnica e política
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WANESSA FAUSTINO

ISMAEL VIEIRA

EMILLY VIANA  

Esposa do prefeito Márcio 
Corrêa (PL), Carla Lima Cor-
rêa assumiu o papel de primei-
ra-dama de Anápolis com a 
promessa de contribuir como 
voluntária na administração, 
especialmente nos projetos 
sociais. Em entrevista ao DM 
Anápolis, ela enfatizou que sua 
principal função será auxiliar 
a cobrar resultados em todas 
as áreas da gestão, enquanto 
equilibra os desafios da vida fa-
miliar e empresarial.  

“Meu papel maior vai ser 
apoiar o Márcio no que ele 
precisar, cuidar das questões 
particulares. Temos dois filhos 
ainda na fase de pré-adoles-
cência, temos as empresas, e 
estar atuando com ele em to-
das as pastas. Quero ajudar a 
cobrar dos secretários a efeti-
vidade de todas as áreas, não 
só da secretaria social. Mesmo 
como voluntária, quero fazer 
um trabalho diferenciado junto 
com a Secretaria de Assistência 
Social", detalhou Carla.  

A nova primeira-dama 
destacou que a experiência 
adquirida ao longo da trajetó-
ria profissional e pessoal será 
essencial para a nova função. 
Dentista formada e com pós-
-graduação em implantologia e 

ortodontia, ela também possui 
um histórico como empresária 
no ramo imobiliário, adminis-
trando a Royalle Empreendi-
mentos junto com o marido. 
Além disso, a vivência em uma 
família politicamente ativa 
contribuiu para sua aproxima-
ção com a vida pública.  

“O Márcio sempre valorizou 
muito a minha posição como 
esposa ao lado dele, e eu sem-
pre busquei o apoio dele, desde 
a parte espiritual até a parte de 

trabalho. Fomos colegas, além 
de sócios na odontologia. En-
tão, além de ter esse respeito 
pela minha pessoa, eu devolvo 
a ele com o meu trabalho, re-
tribuo a ele com o meu apoio a 
tudo que ele precisa", disse.

A dentista também comen-
tou sobre a relação com a polí-
tica e a facilidade de se conec-
tar com a população, algo que 
atribui às suas origens em e ao 
histórico familiar. “Meu pai já 
foi vice-prefeito e é vereador 

na cidade de Campo Alegre de 
Goiás, então a gente tem um 
pouquinho da política na veia. 
Gosto assim, gosto das pesso-
as, eu gosto do ser humano", 
expôs. 

Carla trabalhará em colabo-
ração direta com a Secretaria de 
Assistência Social, liderada por 
Jaqueline. Ela destacou a im-
portância de iniciativas volta-
das para a redução da vulnera-
bilidade social, com ações que 
promovam qualificação profis-

sional e geração de oportunida-
des. “Eu quero que as pessoas 
tenham o mesmo caminho, as 
mesmas oportunidades que eu 
tive. Quero que saiam da situa-
ção de vulnerabilidade. A gente 
acredita muito na produção de 
trabalho,” explicou. 

 
VIDA PESSOAL

Em tom descontraído, Car-
la compartilhou também mo-
mentos de sua história pessoal, 
incluindo o encontro com Már-
cio Corrêa em um bar renoma-
do da cidade. “Era um barzi-
nho muito organizado, onde a 
turma da odontologia resolveu 
marcar um encontro. Encontrei 
o Márcio lá", contou. A relação 
dos dois, segundo ela, foi obra 
do destino. “Eu falo que foi 
Deus. Deus colocou o Márcio 
na minha frente, e me colocou 
na frente dele", lembrou.

Além da vida pública e pro-
fissional, Carla revelou um lado 
musical pouco conhecido, in-
fluenciado pela família. Embo-
ra modesta quanto às habilida-
des, ela comentou: “A gente dá 
uma arranhada! Mas só quan-
do está bem tranquila. O lado 
musical forte mesmo vem da 
família do meu avô, minha filha 
toca todos os instrumentos, o 
Márcio canta e toca violão. Eu, 
na verdade, sou só esforçada."

EMILLY VIANA E LUCIVAN 
MACHADO

Ex-presidente da Câmara 
Municipal, o vereador Domin-
guinhos do Cedro (PDT) classi-
ficou como "covarde" a interfe-
rência do prefeito Márcio Corrêa 
(PL) na eleição da nova mesa di-
retora do Legislativo. Em entre-
vista ao DM Anápolis, Domin-
guinhos afirmou que o prefeito 
havia prometido não interferir 
no processo, mas mudou de po-
sição, o que, segundo ele, sugere 
falta de firmeza nas decisões.  

“[Interferiu] covardemen-
te. Ele voltando atrás em suas 
palavras, que não ia entrar na 
mesa diretora, entrou. Inclu-
sive tem até vereador que foi 
chamado por empresário para 
conversar a respeito da mesa 
diretora. O que eu estou vendo 
aí não me surpreende: o prefei-
to fala uma coisa hoje e ama-
nhã volta atrás", declarou.

Apesar das críticas, o verea-
dor, que concluiu recentemente 
sua gestão como presidente da 

Câmara e articulava a reeleição, 
disse estar satisfeito em passar 
o cargo à vereadora Andreia 
Rezende (Avante), a primeira 
mulher a assumir a presidên-
cia do Legislativo anapolino. 
“Muito feliz em ser sucedido 

por uma presidente mulher. 
Eu estava até brincando com a 
vereadora Andreia que depois 
da minha foto como presidente 
vai ter a foto da primeira mu-
lher presidente da Câmara. Es-
tamos muito felizes,” afirmou.  

Ao longo da entrevista, Do-
minguinhos também criticou a 
falta de diálogo do prefeito com 
parlamentares eleitos. “O pre-
feito não conversa com verea-
dor. Eu fui eleito e ele foi eleito. 
Até hoje o prefeito não teve essa 

disponibilidade de conversar, 
não. Mas eu estarei à dispo-
sição dele, se por ventura ele 
quiser conversar lá na Câmara 
Municipal,” garantiu.  

O vereador também ques-
tionou as escolhas do novo se-
cretariado e ressaltou a neces-
sidade de gestores experientes 
para atender às demandas de 
uma cidade do porte de Anápo-
lis. “Espero que sejam pessoas 
que tenham condição de fazer 
um grande trabalho na cidade 
de Anápolis. Igual o prefeito 
Sandro Mabel está fazendo em 
Goiânia, colocando gestores 
que realmente têm experiência 
e deram certo em outras cida-
des,” afirmou.  

Dominguinhos pontuou 
que a escolha de secretários 
pouco preparados pode com-
prometer a administração mu-
nicipal. “Às vezes, você pega 
secretário que foi secretário de 
uma cidade inferior, muito pe-
quena. Não é igual comandar 
uma metrópole como a cidade 
de Anápolis,” avaliou.  

Ex-presidente afirmou que prefeito mudou posicionamento e decidiu apoiar Andreia Rezende

Carla Lima discursa na cerimônia de posse do marido, o prefeito Márcio Corrêa, em 1º de janeiro

PERFIL

"Meu papel será apoiar Márcio", 
diz primeira-dama Carla Lima

Dominguinhos critica interferência do 
prefeito na eleição da mesa diretora

Dentista e empresária, nova primeira-dama equilibra vida familiar e profissional com promessa de atuação em projetos sociais

Vereador reclama de mudança de postura de Márcio Corrêa e aponta falta de diálogo do novo chefe do executivo
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Patrick de Noronha

Recentemente, uma equipe 
de pesquisa fez avanços signi-
ficativos na compreensão de 
como o cérebro evita o fenôme-
no conhecido como "esqueci-
mento catastrófico", que ocorre 
quando novas memórias dis-
torcem ou substituem memó-
rias já estabelecidas.

Este estudo, realizado em 
camundongos, sugere que o 
processamento de memórias 
novas e antigas ocorre em fa-
ses distintas do sono, o que 
pode prevenir a mistura entre 
as duas.

Os cientistas descobriram 
que, durante o sono, o cérebro 
“reproduz” experiências recen-
tes. Isso significa que os mes-
mos neurônios ativados duran-
te uma experiência disparam 
na mesma ordem, ajudando a 
solidificar essas experiências 
como memórias e preparan-

do-as para armazenamento a 
longo prazo.

Para investigar a função 
cerebral durante o sono, os 
pesquisadores aproveitaram 
uma característica peculiar 
dos camundongos: seus olhos 
permanecem parcialmente 
abertos em alguns estágios do 
sono. Monitorando um olho de 
cada camundongo enquanto 
dormiam, os cientistas obser-
varam que, durante uma fase 
profunda do sono, as pupilas 
encolhiam e depois voltavam 
ao tamanho original repetida-
mente, com cada ciclo durando 
cerca de um minuto. As grava-

ções neuronais mostraram que 
a maior parte da reprodução de 
experiências ocorria quando as 
pupilas estavam pequenas.

Essas observações levaram 
os cientistas a investigar se 
havia uma ligação entre o ta-
manho da pupila e o processa-
mento de memória. Para isso, 
utilizaram uma técnica cha-
mada optogenética, que usa 
luz para ativar ou suprimir a 
atividade elétrica de neurônios 
geneticamente modificados 
no cérebro. Inicialmente, eles 
treinaram camundongos ge-
neticamente modificados para 
encontrar um doce escondido 

em uma plataforma. Logo após 
esse treinamento, enquanto 
os camundongos dormiam, os 
pesquisadores utilizaram a op-
togenética para reduzir os dis-
paros neuronais associados à 
reprodução de memórias. Essa 
manipulação foi realizada tan-
to nas fases de sono com pupi-
las pequenas quanto nas com 
pupilas grandes.

Quando acordados, os ca-
mundongos não se lembravam 
da localização do doce — mas 
apenas se a atividade neuronal 
foi reduzida durante a fase das 
pupilas pequenas. "Nós eli-
minamos a memória", afirma 

Wenbo Tang, coautor do artigo 
publicado na revista Nature.

Humanos
György Buzsáki, um neuro-

cientista da Universidade de 
Nova York que não participou 
do estudo mas já supervisionou 
alguns dos membros da equi-
pe, expressou otimismo sobre 
a possibilidade de que esses 
achados sejam aplicáveis aos 
seres humanos. Segundo ele, 
“apostaria todas as minhas fi-
chas que essa segregação tam-
bém ocorrerá em humanos”, já 
que a memória é um sistema 
evolutivamente antigo.

Essas descobertas podem 
abrir novas avenidas para pes-
quisas sobre como as memó-
rias são formadas e consoli-
dadas no cérebro humano e 
podem ter implicações signi-
ficativas para entender distúr-
bios da memória e desenvolver 
tratamentos eficazes.

Por outro lado, quando os 
pesquisadores reduziram a ati-
vidade neuronal durante a fase 
das pupilas grandes logo após o 
treinamento, os camundongos 
foram diretamente ao doce — 
evidenciando que suas memó-
rias recentes permaneceram 
intactas.

Cientistas reforçam a importância
do sono na formação da memória
Estudo sugere que 
o processamento de 
memórias novas e antigas 
ocorre em fases distintas 
do sono, o que pode 
prevenir a mistura entre as 
duas

Cientistas descobriram que, durante o sono, o cérebro “reproduz” experiências recentes

Judeus ultra-ortodoxos se alistam em Israel
Patrick de Noronha

A recente decisão das Forças 
de Defesa de Israel (Tsahal) de 
integrar judeus ultra-ortodo-
xos em suas fileiras marca um 
momento histórico para o país. 
Esta medida, que resulta de 
uma decisão da Suprema Cor-
te, visa não apenas atender a 
uma necessidade de segurança 
nacional, mas também promo-
ver a inclusão dessa comunida-
de religiosa no serviço militar.

Em um anúncio feito em 
5 de janeiro, as autoridades 

militares revelaram a forma-
ção da brigada ultra-ortodoxa 
"Hahashmonaïm". Essa nova 
unidade representa um passo 
significativo na integração dos 
ultra-ortodoxos, que anterior-
mente eram isentos do servi-
ço militar. Aproximadamente 
50 recrutas ultra-ortodoxos se 
alistaram, formando a primeira 
unidade da brigada, com cerca 
de 100 outros esperados após 
um treinamento intensivo de 
seis meses.

A decisão de integrar esta 
comunidade é impulsionada 

por uma necessidade urgen-
te: Tsahal está atualmente em 
guerra e precisa recrutar pelo 
menos 10.000 novos soldados. 
A situação se tornou ainda mais 
crítica desde o início do confli-
to em 7 de outubro de 2023.

Antes do alistamento, a 
Tsahal conduziu um "amplo 
processo de preparação". Isso 
incluiu a contratação de pes-
soal para a nova brigada e a 
adaptação de uma antiga base 
de treinamento, localizada no 
acampamento de Tebetz, no 
Vale do Jordão, para atender às 

necessidades específicas dos 
soldados ultra-ortodoxos.

Religiosidade
Para garantir que os solda-

dos possam manter seu estilo 
de vida religioso enquanto ser-
vem, a Tsahal introduziu me-
didas como a disponibilização 
de "telefones casher", que blo-
queiam acesso a redes sociais. 
Além disso, no mês anterior, 
foi criada uma unidade técni-
ca da força aérea composta por 
judeus ultra-ortodoxos, permi-
tindo que eles continuem suas 
práticas religiosas durante o 

serviço militar.

Questões legais
Integração dos judeus ultra-

-ortodoxos nas forças armadas 
foi possibilitada por uma deci-
são da Suprema Corte israelen-
se em junho passado, que revo-
gou a isenção do serviço militar 
para aqueles que estudavam 
em escolas talmúdicas. Essa 
mudança foi impulsionada por 
pressões de partidos seculares 
e organizações não governa-
mentais que argumentavam 
pela igualdade perante a lei.

Exército russo libera Datchenskoïe ao sul de Pokrovsk
As forças armadas russas 

anunciaram, em 6 de janei-
ro, a captura do vilarejo de 
Datchenskoïe, localizado na 
República Popular de Donet-
sk (RPD), conforme reporta-
do pelo Ministério da Defesa 
da Rússia. Este evento ocorre 
após relatos de mídias ucra-
nianas que indicavam a perda 
do controle sobre a localida-
de, situada a apenas oito qui-

lômetros ao sul de Pokrovsk.
 O grupo de tropas russas 

denominado "Centro" foi res-
ponsável pela operação que 
resultou na liberação de Da-
tchenskoïe. Este anúncio foi 
feito poucas horas depois da 
declaração sobre a captura de 
Kourakhovo, uma cidade con-
siderada estratégica para a lo-
gística e economia ucraniana, 
devido à presença da única 

mina de coque ainda sob con-
trole da Ucrânia na região.

Cidade de Pokrovsk é vista 
como vital para Kiev, especial-
mente após a recente tomada 
de Novotroitskoïe pelas forças 
russas, que ocorreu em 29 de 
dezembro. A captura de Dat-
chenskoïe foi anunciada por 
canais próximos às forças ar-
madas ucranianas em 3 de ja-
neiro, destacando a crescente 

tensão na área.

Perdas ucranianas
De acordo com o relatório 

do Ministério da Defesa russo, 
as forças ucranianas sofreram 
perdas significativas, incluin-
do quatro tanques e diversos 
veículos blindados, durante 
os combates na área. Além 
disso, a Rússia expressou es-
perança de que a captura de 

Kourakhovo acelerasse o pro-
cesso de controle total sobre 
o território da RPD.Em uma 
atualização anterior, o gene-
ral Valéry Guérassimov, chefe 
do estado-maior das forças 
armadas russas, revelou que 
mais de 4500 quilômetros 
quadrados e 190 localidades 
foram capturados ao longo do 
ano de 2024.

Trump reage à renúncia de Justin Trudeau insinuando a anexação do Canadá
Patrick de Noronha

Donald Trump fez nova-
mente nesta segunda-feira 
declarações polêmicas após 
a renúncia do primeiro-
-ministro canadense Justin 
Trudeau, sugerindo que o 
Canadá deveria se tornar 
o “51º Estado” dos Estados 
Unidos.

Em uma postagem nas 
redes sociais, Trump argu-
mentou que essa fusão tra-
ria benefícios econômicos 
significativos, como a eli-
minação de tarifas e uma 
redução substancial nos 
impostos, além de garan-
tir a segurança do Canadá 
contra ameaças externas, 
especialmente de navios 

russos e chineses. Ele enfa-
tizou que juntos, os dois pa-
íses formariam uma "grande 
nação".

Justin Trudeau anunciou 
sua renúncia em meio a uma 
crise política intensa e cres-
cente insatisfação dentro de 
seu partido. Ele permanece-
rá no cargo até que um su-
cessor seja escolhido, desta-

cando a necessidade de um 
novo líder para enfrentar 
as próximas eleições. A po-
pularidade de Trudeau caiu 
drasticamente devido a vá-
rios fatores, incluindo ques-
tões econômicas e políticas 
internas.

As declarações de Trump 
exacerbaram a crise política 
no Canadá, levando a um 

clima de incerteza. Trude-
au enfrentava pressões não 
apenas de seus opositores 
políticos, mas também de 
membros do seu próprio ga-
binete, como a ex-ministra 
das Finanças Chrystia Free-
land, que se demitiu por de-
savenças sobre a gestão da 
economia em face das ame-
aças tarifárias de Trump.
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Gusttavo Lima diz
que o agro não aguenta
mais pagar impostos

Eerizânia Freitas diz vai
permanecer em Goiânia
e evita crise em Anápolis

Folhapress

Dono de uma das vozes 
mais conhecidas do Brasil, o 
cantor sertanejo Gusttavo Lima 
surpreendeu ao anunciar sua 
intenção de se candidatar à 
Presidência da República nas 
eleições de 2026. A declaração 
foi feita durante uma entrevista 
ao portal Metrópoles.

O artista aproveitou a opor-
tunidade e falou que o setor do 
agronegócio não aguenta pagar 
tantos impostos sem ter ben-
feitorias para investir. “O Brasil 
precisa de alternativas. Estou 
cansado de ver o povo passar 
necessidade sem poder fazer 
muito para ajudar. Eu mesmo 
enfrentei muitas dificulda-
des na vida, mas aproveitei as 
oportunidades que recebi. Vim 
de uma condição bastante hu-
milde, cheguei a perder três 
dentes, mas, claro, tive con-
dições de me tratar, algo que 

muita gente não tem”, afirmou 
o sertanejo.

Apesar de sua proximida-
de com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro sobre sua posição 
política, Gusttavo Lima decla-
rou que não se alinha nem à 
direita nem à esquerda. “Não 
é sobre isso, é sobre fazer um 
gesto para o país, no sentido 
de colocar o meu conhecimen-
to em benefício de um projeto 
para unir a população”, disse o 
cantor.

Partido
Gusttavo Lima revelou que 

começará a conversar com gru-
pos políticos que se alinhem 
aos seus planos de ingressar 
na política. Contudo, antes de 
anunciar sua intenção de con-
correr à Presidência, o serta-
nejo estava em diálogo com ao 
menos três partidos para uma 
possível candidatura ao Sena-
do por Goiás.

Redação

A secretária de Políticas 
para as Mulheres, Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Eerizania Freitas, garante sua 
permanência em Goiânia. A ti-
tular da pasta afirma que o de-
creto do prefeito de Anápolis, 
Márcio Corrêa (PL), é “absolu-
tamente normal” e ressalta que 
o prefeito Sandro Mabel (UB) já 
solicitou por escrito a sua per-
manência.

“Entendemos como um trâ-
mite absolutamente normal”, 
disse a secretária, em sua pri-
meira entrevista coletiva após 
o decreto de Corrêa. “Todos os 
prefeitos que assumem adotam 
esse trâmite de retornar os ser-
vidores à sua origem. A partir 
do ato, o Mabel (Goiânia) tem 
que realizar a solicitação de 

cessão por escrito para que, en-
tão, o Corrêa (Anápolis) adote 
uma medida, um instrumento 
legal para que isso aconteça”, 
explicou.

Segundo a secretária, o pre-
feito de Goiânia já fez a solicita-
ção por escrito e acredita que, 
nesta semana, tudo será resol-
vido sem conflitos. Na ocasião, 
Corrêa publicou um decreto 
que revoga concessões feitas 
no governo de Roberto Naves 
(Republicanos), Eerizania tec-
nicamente ficaria impedida 
de ser secretária em Goiânia. 
Ela ficaria obrigada a retornar 
a seu órgão de origem até o 
dia 12 deste mês. Lembrando 
que ela é servidora pública de 
carreira há mais de 20 anos da 
rede municipal de Educação de 
Anápolis.

A economia brasileira não esboçou nenhum sinal 
de reação às projeções pessimistas do mercado: 
de aumento da inflação acima do teto e, também, 
da falta de investimentos internacionais, devido ao 
descontentamento dos rumos tomados até agora. 
Matéria do jornal ‘O Globo’ sustenta que há uma certa 
‘estagnação’ na Bolsa de Valores brasileira, onde as 
empresas e companhias gigantes internacionais não 
pensam em investir no Brasil devido à falta de confiança 
com o governo. O fato é que este sentimento existe. 
Outra verdade é que nada está sendo feito, de forma 
imediata, para que a economia beneficie a todos e não só 
a alguns grupos, que sempre se beneficiaram no Brasil. 
A preocupação maior tem sido dos bancos, que ganham 
com as ofertas nas bolsas e não veem, por enquanto, 
nenhuma saída. Acusam a política de juros altos do Brasil 
e sem uma intervenção forte do Banco Central. Pelo 
contrário, àquele que sempre provocou e estimulou essa 
política de falta de investimentos no Brasil. 

lA coisa mudou. Se se ganhou o 
Globo de Ouro, o próximo passo 
agora é ganhar o Oscar. Fernanda 
Torres quebrou o ineditismo. Então, 
um Oscar para o Brasil não está tão 
longe como se pensa por aí. 
lO preço do quilo do café assusta, mas há uma grande 

variação de supermercado para supermercado. A 
verdade é que o consumidor tem que andar muito.
lUm trem bala, em teste, na China, já atinge quase 500 

quilômetros por hora. E no Brasil, nem metrôs temos 
direito. Com uma extensão continental dessa...
lIsrael ainda continua falando besteiras sobre o Brasil. 
l’Porque naqueles dias haverá uma tribulação tal, qual 

nunca houve desde o princípio da criação, que Deus criou, 
até agora, nem jamais haverá’. - Marcos 13:19

A desconfiança 
do mercado com a 
economia brasileira

Lobistas
O aumento nos preços dos 
combustíveis não espelha a 
realidade brasileira. Se sobem  
os combustíveis, sobe tudo. 
Os discursos dos tecnocratas 
em defender o ‘reajuste’ só 
interessam a quem especula 
esses mesmos preços.

Revolta
Fiéis estão revoltados 
com o comando da igreja 
evangélica Lagoinha 
Global, que criou área 
vip nas cadeiras 
do templo de BH. 

Maldade 
Está difícil aceitar um 
pedaço de bolo ou um 
prato de comida... O 
tanto de denúncias de 
envenenamentos deixa 
qualquer um com a 
pulga atrás da orelha. 

Assusta 
São recorrentes as 
denúncias e, também, 
mortes motivadas por 
‘envenenamento emocional’ 
no Brasil. 

Piadinhas
O engraçado é que muitas 
pessoas oferecem seus 
alimentos até mesmo com o 
receio de recebimento  
de piadinhas sobre  
os sinistros que já 
aconteceram.     

Manchete
Razão desse comentário: 
‘Bolo envenenado: farinha 
com arsênio causou morte 
de 3 pessoas, diz polícia’. 
Essa é a manchete de um 
dos jornais de circulação 
nacional. 
 
Descanso
Tem o lado positivo. Rogério 
Cruz descansa das guinés 
jogadas pelos cidadãos 
e por seus adversários    

Explodiu
A previsão é que a inflação 
brasileira fique acima dos 
15% projetados.

‘QUERO DEDICAR ESSE PRÊMIO À MINHA MÃE. VOCÊS NÃO TÊM IDEIA... ELA ESTAVA AQUI HÁ 25 ANOS. ISSO É UMA PROVA DE QUE A ARTE PODE PERMANECER NA VIDA DAS 
PESSOAS, MESMO EM MOMENTOS DIFÍCEIS, COMO OS QUE EUNICE PAIVA VIVEU’, ATRIZ FERNANDA TORRES APÓS GANHAR O GLOBO DE OURO, IMPORANTE  

PASSO PARA SER RECONHECIDA E, TAMBÉM, LEVAR A ESTATUETA DO OSCAR

Europa condena polêmicas de Musk 
O bilionário Elon Musk não provoca 
problemas só no Brasil. Em alguns 
países da Europa, Musk não é bem 
quisto. Por exemplo, países como 
a França, Alemanha e Reino Unido, 
também, sofrem com as polêmicas 
provocadas pelo bilionário 
americano, nascido na África do Sul. A verdade é que Musk é 
hoje conhecido pela sua contribuição científica, com algumas 
marcas ‘pioneiras’ como a Tesla e Starlink, embora nenhuma 
tenha presença consagradas nestes países, nem no Brasil. 
Musk vai continuar dando trabalho, como deu e ainda dá ao 
Brasil, com seu jeito conservador e ‘tratorante’. Mas o Brasil 
demonstrou não ter medo do bilionário. Nem alguns países 
da Europa. Lá, ele é tratado como um cidadão qualquer.

Gusttavo Lima: diálogo para escolher partido

Eerizânia Freitas: presença na equipe de Mabel



TERÇATERÇA--FEIRA, 07FEIRA, 07 DE JANEIRO DE JANEIRO DE 2025 DE 2025 7TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 07 DE JANEIRO 07 DE JANEIRO DE 2025DE 20256 DMQUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Gusttavo Lima diz
que o agro não aguenta
mais pagar impostos

Eerizânia Freitas diz vai
permanecer em Goiânia
e evita crise em Anápolis

Folhapress

Dono de uma das vozes 
mais conhecidas do Brasil, o 
cantor sertanejo Gusttavo Lima 
surpreendeu ao anunciar sua 
intenção de se candidatar à 
Presidência da República nas 
eleições de 2026. A declaração 
foi feita durante uma entrevista 
ao portal Metrópoles.

O artista aproveitou a opor-
tunidade e falou que o setor do 
agronegócio não aguenta pagar 
tantos impostos sem ter ben-
feitorias para investir. “O Brasil 
precisa de alternativas. Estou 
cansado de ver o povo passar 
necessidade sem poder fazer 
muito para ajudar. Eu mesmo 
enfrentei muitas dificulda-
des na vida, mas aproveitei as 
oportunidades que recebi. Vim 
de uma condição bastante hu-
milde, cheguei a perder três 
dentes, mas, claro, tive con-
dições de me tratar, algo que 

muita gente não tem”, afirmou 
o sertanejo.

Apesar de sua proximida-
de com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro sobre sua posição 
política, Gusttavo Lima decla-
rou que não se alinha nem à 
direita nem à esquerda. “Não 
é sobre isso, é sobre fazer um 
gesto para o país, no sentido 
de colocar o meu conhecimen-
to em benefício de um projeto 
para unir a população”, disse o 
cantor.

Partido
Gusttavo Lima revelou que 

começará a conversar com gru-
pos políticos que se alinhem 
aos seus planos de ingressar 
na política. Contudo, antes de 
anunciar sua intenção de con-
correr à Presidência, o serta-
nejo estava em diálogo com ao 
menos três partidos para uma 
possível candidatura ao Sena-
do por Goiás.

Redação

A secretária de Políticas 
para as Mulheres, Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Eerizania Freitas, garante sua 
permanência em Goiânia. A ti-
tular da pasta afirma que o de-
creto do prefeito de Anápolis, 
Márcio Corrêa (PL), é “absolu-
tamente normal” e ressalta que 
o prefeito Sandro Mabel (UB) já 
solicitou por escrito a sua per-
manência.

“Entendemos como um trâ-
mite absolutamente normal”, 
disse a secretária, em sua pri-
meira entrevista coletiva após 
o decreto de Corrêa. “Todos os 
prefeitos que assumem adotam 
esse trâmite de retornar os ser-
vidores à sua origem. A partir 
do ato, o Mabel (Goiânia) tem 
que realizar a solicitação de 

cessão por escrito para que, en-
tão, o Corrêa (Anápolis) adote 
uma medida, um instrumento 
legal para que isso aconteça”, 
explicou.

Segundo a secretária, o pre-
feito de Goiânia já fez a solicita-
ção por escrito e acredita que, 
nesta semana, tudo será resol-
vido sem conflitos. Na ocasião, 
Corrêa publicou um decreto 
que revoga concessões feitas 
no governo de Roberto Naves 
(Republicanos), Eerizania tec-
nicamente ficaria impedida 
de ser secretária em Goiânia. 
Ela ficaria obrigada a retornar 
a seu órgão de origem até o 
dia 12 deste mês. Lembrando 
que ela é servidora pública de 
carreira há mais de 20 anos da 
rede municipal de Educação de 
Anápolis.

A economia brasileira não esboçou nenhum sinal 
de reação às projeções pessimistas do mercado: 
de aumento da inflação acima do teto e, também, 
da falta de investimentos internacionais, devido ao 
descontentamento dos rumos tomados até agora. 
Matéria do jornal ‘O Globo’ sustenta que há uma certa 
‘estagnação’ na Bolsa de Valores brasileira, onde as 
empresas e companhias gigantes internacionais não 
pensam em investir no Brasil devido à falta de confiança 
com o governo. O fato é que este sentimento existe. 
Outra verdade é que nada está sendo feito, de forma 
imediata, para que a economia beneficie a todos e não só 
a alguns grupos, que sempre se beneficiaram no Brasil. 
A preocupação maior tem sido dos bancos, que ganham 
com as ofertas nas bolsas e não veem, por enquanto, 
nenhuma saída. Acusam a política de juros altos do Brasil 
e sem uma intervenção forte do Banco Central. Pelo 
contrário, àquele que sempre provocou e estimulou essa 
política de falta de investimentos no Brasil. 

lA coisa mudou. Se se ganhou o 
Globo de Ouro, o próximo passo 
agora é ganhar o Oscar. Fernanda 
Torres quebrou o ineditismo. Então, 
um Oscar para o Brasil não está tão 
longe como se pensa por aí. 
lO preço do quilo do café assusta, mas há uma grande 

variação de supermercado para supermercado. A 
verdade é que o consumidor tem que andar muito.
lUm trem bala, em teste, na China, já atinge quase 500 

quilômetros por hora. E no Brasil, nem metrôs temos 
direito. Com uma extensão continental dessa...
lIsrael ainda continua falando besteiras sobre o Brasil. 
l’Porque naqueles dias haverá uma tribulação tal, qual 

nunca houve desde o princípio da criação, que Deus criou, 
até agora, nem jamais haverá’. - Marcos 13:19

A desconfiança 
do mercado com a 
economia brasileira

Lobistas
O aumento nos preços dos 
combustíveis não espelha a 
realidade brasileira. Se sobem  
os combustíveis, sobe tudo. 
Os discursos dos tecnocratas 
em defender o ‘reajuste’ só 
interessam a quem especula 
esses mesmos preços.

Revolta
Fiéis estão revoltados 
com o comando da igreja 
evangélica Lagoinha 
Global, que criou área 
vip nas cadeiras 
do templo de BH. 

Maldade 
Está difícil aceitar um 
pedaço de bolo ou um 
prato de comida... O 
tanto de denúncias de 
envenenamentos deixa 
qualquer um com a 
pulga atrás da orelha. 

Assusta 
São recorrentes as 
denúncias e, também, 
mortes motivadas por 
‘envenenamento emocional’ 
no Brasil. 

Piadinhas
O engraçado é que muitas 
pessoas oferecem seus 
alimentos até mesmo com o 
receio de recebimento  
de piadinhas sobre  
os sinistros que já 
aconteceram.     

Manchete
Razão desse comentário: 
‘Bolo envenenado: farinha 
com arsênio causou morte 
de 3 pessoas, diz polícia’. 
Essa é a manchete de um 
dos jornais de circulação 
nacional. 
 
Descanso
Tem o lado positivo. Rogério 
Cruz descansa das guinés 
jogadas pelos cidadãos 
e por seus adversários    

Explodiu
A previsão é que a inflação 
brasileira fique acima dos 
15% projetados.

‘QUERO DEDICAR ESSE PRÊMIO À MINHA MÃE. VOCÊS NÃO TÊM IDEIA... ELA ESTAVA AQUI HÁ 25 ANOS. ISSO É UMA PROVA DE QUE A ARTE PODE PERMANECER NA VIDA DAS 
PESSOAS, MESMO EM MOMENTOS DIFÍCEIS, COMO OS QUE EUNICE PAIVA VIVEU’, ATRIZ FERNANDA TORRES APÓS GANHAR O GLOBO DE OURO, IMPORANTE  

PASSO PARA SER RECONHECIDA E, TAMBÉM, LEVAR A ESTATUETA DO OSCAR

Europa condena polêmicas de Musk 
O bilionário Elon Musk não provoca 
problemas só no Brasil. Em alguns 
países da Europa, Musk não é bem 
quisto. Por exemplo, países como 
a França, Alemanha e Reino Unido, 
também, sofrem com as polêmicas 
provocadas pelo bilionário 
americano, nascido na África do Sul. A verdade é que Musk é 
hoje conhecido pela sua contribuição científica, com algumas 
marcas ‘pioneiras’ como a Tesla e Starlink, embora nenhuma 
tenha presença consagradas nestes países, nem no Brasil. 
Musk vai continuar dando trabalho, como deu e ainda dá ao 
Brasil, com seu jeito conservador e ‘tratorante’. Mas o Brasil 
demonstrou não ter medo do bilionário. Nem alguns países 
da Europa. Lá, ele é tratado como um cidadão qualquer.

Gusttavo Lima: diálogo para escolher partido

Eerizânia Freitas: presença na equipe de Mabel

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 07 DE JANEIRO 07 DE JANEIRO DE 2025DE 2025 7DM

Helton Lenine

O ex-deputado federal Vil-
mar Rocha, presidente esta-
dual do PSDB afirmou que, 
embora as eleições de 2026 
estejam distantes, o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) 
reúne condições políticas de 
vencer a disputa pela sucessão 
estadual. “Daniel é uma pessoa 
qualificada, exerceu mandatos 
parlamentares e contribui po-
sitivamente com o governo de 
Ronaldo Caiado”, disse Vilmar 
Rocha ao Jackson Abrão Entre-
vista, do site de O Popular.

Para Vilmar Rocha, a oposi-
ção já se movimenta para lan-
çar nomes à sucessão estadual 
– já surgem nomes como de 
Wilder Morais (PL), Marconi 
Perillo (PSDB) e o PT terá can-
didatura, além de surgimento 
novo no cenário eleitoral. “É 
natural que a oposição tenha 
candidatos, mas vejo a base 
do governo Caiado muito bem 
fortalecida a partir das eleições 
municipais do ano passado”.

Para o ex-parlamentar, o ca-
minho do PSD é manter o apoio 
ao União Brasil e ao MDB nas 
eleições de 2026. “Estivemos 
juntos em 2022 e nada como 
natural seguirmos aliados nas 
próximas eleições”.

Hoje presidido pelo senador 
Vanderlan Cardoso, o PSD não 
se saiu bem nas eleições muni-
cipais do ano passado – dos 246 
prefeitos, o partido conquistou 
apenas três gestores. “O PSD 
não teve resultado satisfatório 
em 2024. Por isso, o partido pre-
cisa se reestruturar para chegar 

em 2026 em condições de lan-
çar candidaturas competitivas 
ao Senado, Câmara Federal e à 
Assembleia Legislativa.

O ex-deputado lembrou 
que o PSD nacional, presidido 
por Gilberto Kassab, obteve re-
sultado expressivo na corrida 
pelas prefeituras brasileiras, 
ficando em primeiro lugar, à 
frente do PL, PT, MDB, Progres-
sistas e Republicanos.

Vilmar Rocha não definiu se 
irá concorrer às eleições de da-
qui a dois anos, mas seu nome 
é lembrado para voltar à Câma-
ra Federal. “Vamos conversar 
com os companheiros do parti-
do e definir o que será melhor. 
Na hora certa, vamos tomar a 
melhor decisão”.

Sucessão presidencial

O ex-presidente do PSD 
goiano afirmou que o cenário 
está indefinido na corrida à 
presidência da República em 
2026. Para ele, Lula da Silva 
(PT) e Jair Bolsonaro (PL) de-
verão estar fora do páreo. “É 
uma mistura de análise e dese-
jo meu, porque o país precisa 
virar a página da polarização 
política”.

Vilmar Rocha lembra que 
nomes como os de Tarcísio 
de Freitas, Ronaldo Caiado, 
Ratinho Júnior, Romeu Zema 
e Eduardo Leite aparecem na 
mídia, mas, segundo ele, so-
mente a partir de janeiro do 
ano que é vem é que os parti-
dos vão se posicionar de forma 
mais clara.

Sobre as candidaturas de 
Pablo Marçal e Gusttavo Lima, 

o peessedebista enxerga mais 
chuva do que trovoada”. “Para 
ele, são perfis que estão sem 
sintonia com a vontade do 
povo brasileiro, que prefere 
nomes comprometidos com a 
“democracia, com o equilíbrio 
e não com o radicalismo”.

Ainda sobre Ronaldo Caia-
do, Vilmar Rocha acredita que 
o goiano em amplas condições 
de ser candidato ao Palácio do 
Planalto, pois conta com o res-
paldo do União Brasil e que en-
carna a simpatia do eleitorado 
antipetista. “Caiado vai andar 
o país, se apresentar, discutir 
novos rumos para a economia 
e, certamente, vai crescer nas 
pesquisas eleitorais”.

Começar do zero
Fundador do PSD em 2011, 

ao lado de Gilberto Kassab, 
Vilmar Rocha defende que o 
partido seja reestruturado em 
Goiás, a partir de agora, visan-
do as eleições de daqui a dois 
anos. “Não colhemos bons fru-
tos nas eleições municipais. 
Temos que recomeçar, ir para 
o interior e trazer novas lide-
ranças para o partido. A hora é 
a do recomeço, de varrer para 
dentro”.

Rocha não teve ainda uma 
conversa com Gilberto Kassab 
sobre as eleições de 2026 em 
Goiás, mas está disposto a ofe-
recer contribuição para que o 
partido possa se fortalecer no 
próximo pleito. “Queremos 
motivar as lideranças a atua-
rem em favor do partido, bus-
carem espaços concorrendo 
aos cargos eletivos”.

Vilmar Rocha: “Daniel está 
preparado para conduzir Goiás”
Ex-deputado federal e 
ex-presidente estadual 
do PSD diz que vice-
governador reúne 
condições para obter 
vitória na sucessão 
estadual de 2026

O fracasso das candidaturas de senadores
Portal de Veja

Os três senadores que se 
candidataram a prefeituras em 
2024 colheram grandes nas ur-
nas.

Candidato à prefeito de Belo 
Horizonte, Carlos Viana (Pode-
mos) recebeu apenas 12.712 
votos, que representaram exa-
tamente 1% dos votos válidos. 
Ele ficou em sétimo lugar na 
disputa. A capital de Minas Ge-
rais teve Bruno Engler (PL), e 
o atual prefeito, Fuad Noman 
(PSD), no segundo turno. Os 
dois obtiveram, respectiva-
mente, 34,38% e 26,54% dos 
votos válidos, seguidos de 
Mauro Tramonte (Republi-
canos), com 15,22%, Gabriel 
(MDB0, com 10,55%, Duda Sa-
labert (PDT), com 7,68%, e Ro-
gerio Correia (PT), com 4,37%.

Em Fortaleza, Eduardo Gi-
rão (Novo) terminou em quin-
to lugar, com apenas 1,06% dos 
votos válidos — 14.878, em nú-

meros absolutos. Foi superado 
por dois candidatos de direita e 
dois de esquerda. O deputado 
federal André Fernandes (PL), 
com 40,2% dos votos válidos, 
e o deputado estadual Evan-
dro Leitão (PT), com 34,33%, 
disputaram o segundo turno. 
Na sequência, vieram o atu-
al prefeito, José Sarto (PDT), 
com 11,75%, e o ex-deputado 
federal Capitão Wagner (União 
Brasil), com 11,4%.

Presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos do 
Senado, Vanderlan Cardoso 
(PSD) também terminou em 
quinto na disputa pela Prefei-
tura de Goiânia, com 45.186 
votos (6,57% dos válidos). Fred 
Rodrigues (PL), com 31,14% e 
Sandro Mabel (União Brasil), 
com 27,66%, se enfrentaram 
nas urnas no segundo tur-
no. Adriana Accorsi (PT) teve 
24,44% dos votos válidos e Ma-
theus Ribeiro (PSDB), 6,81%. A 
dias da votação, Cardoso apa-

recia em pesquisas com chan-
ces de ir ao segundo turno, 
mas desidratou na reta final da 
campanha.

Vanderlan Cardoso (PSD) 
não conseguiu eleger sua mu-
lher, Izaura Cardoso (PSD) 
para a prefeitura de Senador 

Canedo, cidade da região me-
tropolitana da capital. Ela ficou 
em terceiro lugar, apesar de ter 
sido primeira-dama do muni-
cípio por duas vezes.

O único senador a se eleger 
foi Rodrigo Cunha (Podemos), 
candidato a vice-prefeito de 

JHC (PL), que foi reeleito pre-
feito de Maceió com 83,25% 
dos votos válidos.

Em tempo: os quatro sena-
dores que se candidataram em 
2024 foram eleitos para os atu-
ais mandatos de oito anos em 
2018.

Eduardo Girão (Fortaleza), Carlos Viana (Belo Horizonte) e Vanderlan Cardoso (Goiânia)

Vilmar Rocha: PSD precisa “começar do zero” para as eleições de 2026



TERÇATERÇA--FEIRA, 07FEIRA, 07 DE JANEIRO DE JANEIRO DE 2025 DE 2025 8TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 07 DE JANEIRO 07 DE JANEIRO DE 2025DE 20258 DM

Telemedicina ajuda a regionalizar 
atendimento em Goiás

Redação

Atualmente 52 municípios 
goianos participam do progra-
ma Proadi-SUS, desenvolvido 
pelo Hospital Albert Einstein, 
que oferta serviços de teleme-
dicina. 

Em parceria com a Secre-
taria de Estado da Saúde de 
Goiás (SES-GO), a ação chega 
a regiões mais distantes da Ca-
pital. E visa principalmente ga-
rantir maior acesso a serviços 
especializados. As consultas e 
tratamentos chegam nos mu-
nicípios, diz Luciano Carva-
lho, subsecretário de Políticas 
e Ações em Saúde da SES-GO.

Cada sessão de teleconsul-
ta, que dura cerca de 30 minu-
tos, ocorre em salas equipadas 
com computador, onde o mé-
dico local é apoiado remota-
mente por um especialista do 
Einstein. “As equipes munici-
pais foram capacitadas no ano 
passado e os resultados mos-
tram que o projeto é eficaz, 
incentivando sua ampliação,” 
explica Paula Santos, assessora 
técnica da SES-GO.

O serviço abrange espe-

cialidades como endocrino-
logia, neurologia, neurologia 
pediátrica, pneumologia, car-
diologia, psiquiatria e reuma-
tologia. Médicos e enfermei-
ros capacitados organizam o 
agendamento das consultas 
conforme a necessidade de 
cada município.

Exemplo
Em Goiatuba, município 

com cerca de 35 mil habitan-
tes, a telemedicina transfor-
mou o acesso à saúde. Gisele 
Marques Martins da Costa, co-
ordenadora de educação per-
manente em saúde, ressalta o 
impacto positivo do programa: 
“A teleconsulta mudou a forma 
como a população recebe cui-
dados especializados, solucio-
nando desafios locais.”

A médica Bruna Rodrigues 
reforça a importância do servi-
ço: “Mesmo à distância, a qua-
lidade no atendimento é man-
tida, sendo essencial tanto 
para os pacientes quanto para 
os profissionais de saúde.” 
Desde abril, Goiatuba realiza 
entre 120 e 150 interconsultas 
mensais, reduzindo a necessi-
dade de deslocamentos. “An-
tes, enfrentávamos grandes 
dificuldades para atender nos-
sos pacientes em outras cida-
des. Hoje, conseguimos agen-
dar consultas de acordo com a 
disponibilidade de cada um,” 
comenta Marielly Martins, en-
fermeira estagiária da saúde 
da família. A sessão de teleconsulta dura cerca de 30 minutos e ocorre em salas equipadas com computador

Interconsulta possibilita 
conectar pacientes de 
regiões distantes aos 
médicos especialistas. 
Governo planeja expandir 
a iniciativa que chega a 52  
cidades goianas

Natal do Bem contabiliza recorde de público

Redação

Durante 53 dias, o Natal do 
Bem promoveu uma progra-
mação com atrações que ce-
lebraram o espírito natalino e 
conseguiu superar os outros 
anos em média de público:  

1,5 milhão de visitantes foram 
ao Centro Cultural Oscar Nie-
meyer, em Goiânia. 

Em um ambiente acessível e 
inclusivo, a cerimônia de luzes 
e decoração se destacou com 3 
milhões de pontos de luz, vilas 
temáticas e a icônica Árvore de 
Natal.

Mais de 300 apresentações 
artísticas, com nomes como o 
cantor Daniel, emocionaram o 
público com um show gratuito.

Estacionamentos gratui-
tos com 12 mil vagas rotativas, 
transporte exclusivo, acessibili-

dade e equipes de saúde e se-
gurança garantiram a seguran-
ça para os visitantes.

Realizado pelo Governo Es-
tadual em parceria com a OVG, 
o evento reforçou sua missão 
de promover inclusão e alegria, 
oferecendo acesso gratuito a 
espetáculos de alta qualidade, 
transporte, e uma estrutura de 
ponta. O apoio de grandes pa-
trocinadores como Saneago, 
Flamboyant Shopping e O Bo-
ticário foi essencial, afirma o 
Governo de Goiás.

Ambiente inclusivo 
apresentou  cerimônia de 
luzes e decoração. Evento 
teve 3 milhões de pontos 
de luz, vilas temáticas e 
icônica Árvore de Natal

Natal do Bem 2024 teve 300 apresentações artísticas: recorde de público em 2024

Governo de Goiás abre inscrições para
530 casas a custo zero em 15 municípios

Redação

O Governo de Goiás iniciou 
as inscrições para o sorteio de 
530 unidades habitacionais a 
custo zero, em 15 municípios 
do estado. O programa, execu-

tado por meio do Goiás Social, 
da Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab) e da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura 
(Seinfra), tem como objetivo 
atender famílias de baixa ren-
da, oferecendo moradias sem 
nenhum custo aos beneficiá-
rios. 

Segundo o Governo de Goi-
ás, os interessados devem ficar 
atentos aos prazos. Em 11 mu-
nicípios — Anicuns, Aragarças, 
Barro Alto, Bonópolis, Buriti 
Alegre, Castelândia, Edéia, Es-
trela do Norte, Guaraíta, Joviâ-
nia e Nova Crixás — as inscri-
ções seguem até 27 de janeiro 

de 2025. Já em Santa Cruz de 
Goiás, Silvânia, Vianópolis e 
Vila Propício, o prazo final é 2 
de fevereiro.

Para participar, é necessá-
rio atender aos critérios: ren-
da familiar de até um salário 
mínimo, vínculo mínimo de 
três anos com o município 
(ou conforme especificado em 
cada edital), não possuir imó-
vel e estar com o CadÚnico 
atualizado.

Impacto social
Gracinha Caiado, coordena-

dora do Goiás Social e primei-
ra-dama do estado, destacou o 

impacto do programa: “Somos 
o único estado do Brasil a ofe-
recer casas na faixa zero, sem 
custo algum para quem mais 
precisa. Isso transforma a vida 
das famílias, dando a elas dig-
nidade e segurança.”

Segundo Alexandre Baldy, 
presidente da Agehab, a meta 
do governo estadual é entre-
gar 10 mil moradias até o fim 
de 2026. “Somente em 2025, 
serão mais de 4,2 mil casas 
entregues. Essa iniciativa rea-
firma nosso compromisso de 
atender as famílias mais vul-
neráveis.”

Pedro Sales, titular da Sein-

fra, explica que o programa 
é financiado pelo Fundo de 
Proteção Social (Protege) e 
executado em parceria com 
prefeituras e construtoras cre-
denciadas. “É um esforço cole-
tivo que eleva a política habi-
tacional de Goiás a um modelo 
nacional.”

Como obter mais 
informações

Em caso de dúvidas, os in-
teressados podem entrar em 
contato com a Agehab pelo te-
lefone (62) 3096-5000 (ligação 
e WhatsApp) ou pelas redes 
sociais (@agehabgoias).

Política habitacional de 
Goiás é única no Brasil. 
Moradias chegam sem 
nenhum custo aos 
beneficiários goianos. 
Interessados devem ficar 
atentos aos prazos
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passado e os resultados mos-
tram que o projeto é eficaz, 
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ros capacitados organizam o 
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tes, a telemedicina transfor-
mou o acesso à saúde. Gisele 
Marques Martins da Costa, co-
ordenadora de educação per-
manente em saúde, ressalta o 
impacto positivo do programa: 
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como a população recebe cui-
dados especializados, solucio-
nando desafios locais.”

A médica Bruna Rodrigues 
reforça a importância do servi-
ço: “Mesmo à distância, a qua-
lidade no atendimento é man-
tida, sendo essencial tanto 
para os pacientes quanto para 
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mensais, reduzindo a necessi-
dade de deslocamentos. “An-
tes, enfrentávamos grandes 
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 Redação

O ex-prefeito Rogério Cruz 
(Solidariedade) encerrou a sua 
gestão em Goiânia, em 31 de de-
zembro último, como a mais mal 
avaliada entre todas as capitais 
do Brasil. Segundo pesquisa do 
Instituto Atlas Intel, divulgada 
domingo (5/1). Na avaliação ge-
ral, o ex-prefeito de Goiânia teve 
a desaprovação de 92% da popu-
lação. E apenas 4% de aprovação.

Só não perdeu para o ex-pre-
feito de Teresina (PI), Dr. Pessoa 
(PRD). Que, como Cruz, tam-
bém não conseguiu se reeleger 
em outubro passado. Mas, se-
gundo a Atlas Intel, a desaprova-
ção do ex-prefeito piauiense foi 
pouco menor do que de Cruz: 
91%.

Quesitos
A administração de Rogério 

Cruz foi mal avaliada em prati-
camente todos os quesitos le-
vantados pelo instituto. Na área 
da educação foi desaprovada 
por 69% dos eleitores, a mais alta 

taxa entre as capitais. Somente 
12% da população aprovou.

Sobre a saúde da rede mu-
nicipal, 84% dos goianienses 
desaprovaram a administração 
encerrada em 31 de dezembro. 
Novamente, a pior avaliação na-
cional.

Na limpeza urbana, a ex-ges-
tão de Cruz encerrou com 82% 
de avaliação negativa da popula-
ção goianiense. Também a mais 
alta do País. Em se tratando de 
obras públicas, a desaprovação 
foi de 74%, a segunda maior en-
tre as capitais brasileiras.

Em relação ao transporte pú-
blico, 76% dos goianienses desa-
provaram a atuação do ex-pre-
feito. A área de cultura, turismo e 
esporte da gestão de Cruz teve a 
desaprovação de 80% da popula-
ção de Goiânia.

A pesquisa, realizada entre 
os dias 21 de novembro e 15 de 
dezembro de 2024, entrevistou 
67.446 pessoas em todo o País. A 
margem de erro é de 1 a 4 pontos 
percentuais, para mais ou me-
nos.

Redação

A Central Única dos Traba-
lhadores de Goiás (CUT-GO) 
organiza caravana saindo de 
Goiânia para participar do ato 
que acontece em Brasília, mar-
cando os dois anos da tentativa 
de golpe de Estado que aconte-
ceu em oito de janeiro de 2023. 
Em organização conjunta com 
o Partido dos Trabalhadores, a 
caravana gratuita sairá da Pra-
ça Universitária, em Goiânia, 
às 05h30 na quarta-feira, 8. A 
presença do presidente Lula 
(PT) no ato na Praça dos Três 
Poderes está confirmada. 

Entre as principais reivin-
dicações do movimento está a 
“punição exemplar dos golpis-
tas que atentaram contra o Es-
tado Democrático de Direito”, 
conforme compartilha a orga-
nização da caravana. A defesa 
intransigente da democracia é 

o principal pilar que sustenta 
o ato organizado pelas diversas 
entidades sindicais e apoiado-
res do governo. “As forças polí-
ticas organizadas em Goiás de-
cidiram ir à Brasília reforçar o 
abraço simbólico à democracia 
e reafirmar a nossa disposição 
de luta pela resistência demo-
crática, pela soberania do voto 
popular e pelo respeito à Cons-
tituição cidadã”, resume a orga-
nização da caravana. 

Vão se deslocar a Brasília, 
dirigentes e parlamentares do 
PT goiano, lideranças sindicais 
e filiados a partidos políticos de 
esquerda.

O presidente da CUT-GO, 
Flávio Silva, explica que, para 
além de destacar os dois anos 
da tentativa de golpe de es-
tado, o movimento busca a “ 
reafirmação do compromisso 
com o Estado Democrático de 
Direito”. 

Flávio Silva: defesa da democracia
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Quando o artista Gustavo Lima anunciou sua intenção de 
ser candidato à Presidência da República em 2026, vários ca-
nais bolsonaristas e de esquerda, e a grande imprensa pau-
lista, tentaram minimizar a notícia, inclusive desmerecendo 
as qualidades “políticas” do popular cantor. Porém, diferente 
das previsões iniciais dos analistas, o nome de Lima reper-
cutiu demais, assustando, principalmente, o núcleo duro do 
bolsonarismo. Agora, o estado de Goiás possui três nomes 
dispostos a embarcar no projeto de 2026, sendo eles o go-
vernador Ronaldo Caiado (UB), o empresário Pablo Marçal 
(PRTB) e Gustavo Lima. Cunho aqui o termo República de 
Goiás em razão da evidente força que os três nomes reúnem 
em um projeto que já está sacudindo o mundo político. Caia-
do, Marçal e Lima orbitam o mesmo campo ideológico, for-
mado por uma direita que busca nomes alternativos ao de 
Jair Bolsonaro (PL), que está inelegível e ampliou bastante 
seus desgastes após as investigações que revelaram diver-
sos problemas após seu mandato presidencial. A estratégia 
do ex-presidente em fechar a chapa de 2026 em torno de si 
e de seu filho, Eduardo Bolsonaro (PL), pode ficar muito en-
fraquecida se o grupo goiano formar um bloco político, algo 
que não é impossível, já que tanto Ronaldo Caiado e Gusta-
vo Lima dialogam projetos eleitorais e Pablo Marçal já ma-
nifestou admiração pelo governador goiano e pelo cantor 
sertanejo. É um ambiente que força Bolsonaro a abrir diá-
logo para compor uma chapa competitiva em 2026, já que 
algumas pesquisas ainda mostram Lula à frente nos embates 
direitos pelo Planalto.                       

Atos golpistas de janeiro de 2023 são 
reprovados  pela grande maioria dos 
brasileiros, segundo Quaest  

Notícia ruim para os envolvidos nos atos golpistas do dia 8 
de janeiro de 2023, que lutam por anistia das penas sofridas 
após apoiar e promover vandalismo em Brasília.    

86% dos entrevistados reprovam as ações violentas que 
terminaram em quebra-quebra e a invasão da sede dos Três 
Poderes na Capital Federal. 

Até mesmo entre bolsonaristas, o sentimento de que 
aqueles atos são reprováveis e deveriam ter sido evitados 
mostra o quão desgastante foi aquele processo.      

República de Goiás 
promete forçar 

Bolsonaro a dialogar 

Era da internet
Em várias cidades de Goiás, 

vereadores que estão exercen-

do o mandato pela primeira 

vez, desde o dia da posse, es-

tão utilizando seus perfis em 

redes sociais diariamente para 

mostrar o dia-a-dia de suas ati-

vidades.    

Era da internet II
Alguns prefeitos, também, es-

tão utilizando as redes sociais 

para uma espécie de Big Bro-

tger do início de gestão, com 

postagens diárias sobre a pri-

meira semana de trabalho.   

Era da internet III
Bom para o eleitor, que pode 

acompanhar as atividades dos 

vereadores e prefeitos com 

mais detalhamento, porém, 

produzir conteúdo diário é 

uma tarefa complexa e exausti-

va com o passar do tempo.  

Mas, e aí? 
Produzir conteúdos do manda-

to, diariamente, demanda pla-

nejamento ao longo dos meses, 

justamente para não saturar 

a audiência, que tende a cair 

caso fique repetitivo.   

O mestre!
Quem ousou e inovou pionei-

ramente neste ambiente digi-

tal, ao manter conteúdos diá-

rios durante seu mandato de 

vereador, foi o Senador Jorge 

Kajuru (PSB), lá em 2017.   

O segredo
A produção de conteúdo diá-

rio de Jorge Kajuru, durante o 

mandato na Câmara de Goiâ-

nia, tinha como motor a longa 

experiência do senador em TV/

rádio e seu talento inegável, ló-

gico.  

O segredo II
Kajuru trouxe, por exemplo, 

os jargões “goianienses, meus 

únicos patrões” e “seu empre-

gado público” como motes de 

um mandato mais próximo de 

seus eleitores: deu certo, afinal, 

foi eleito senador menos de 

dois anos depois.    

Fez escola
Oito anos após Jorge Kaju-

ru, vereadores goianos estão 

criando seus conteúdos diá-

rios, estabelecendo um novo 

padrão de relacionamento par-

lamentar/cidadão.

Rogério Cruz: gestão rejeitada pelo goianiense

Rogério Cruz encerra
gestão como a mais
mal avaliada do Brasil

CUT/GO organiza caravana
para participar de ato, em
Brasília, contra golpe de 8/1
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Dois anos depois, 86% dos 
brasileiros reprovam ataques de 8/1

Folhapress

Pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada nesta segunda-feira 
(6/1), mostra que 86% dos bra-
sileiros reprovam a invasão das 
sedes dos Três Poderes ocorri-
da em 8 de janeiro de 2023. O 
valor tem pouca variação entre 
os eleitores do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, com 88% 
de reprovação, e os apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, com 85%.

Além disso, 7% dos entre-
vistados disseram apoiar os 
ataques, enquanto outros 7% 
não responderam ou não sou-
beram opinar. A taxa de re-
provação do 8 de janeiro caiu 
levemente em relação à pes-
quisa anterior, divulgada no 
início de 2024. Na época, 89% 
desaprovavam os atos antide-
mocráticos, contra 6% a favor 
e 4% que não responderam ou 
não souberam opinar.

“A rejeição aos atos do 8/1, 
mesmo com o passar do tem-
po, mostra a resistência da 
democracia brasileira”, diz o 
cientista político Felipe Nu-
nes, diretor da Quaest.

O levantamento divulga-
do mostra ainda que 50% dos 
participantes acreditam que 

Bolsonaro teve algum tipo de 
influência em relação aos ata-
ques, contra 47% do levanta-
mento anterior. As entrevistas 
foram realizadas em dezem-
bro, após a divulgação de re-
latório da Polícia Federal (PF) 
que indiciou o ex-chefe do 
Executivo como articulador 
de uma tentativa de golpe de 
Estado.

Ato em memória
A pesquisa foi divulgada 

dois dias antes da data em 
que os ataques completam 
dois anos. O governo federal 
prepara um ato em memória 
no Palácio do Planalto, com a 
presença de Lula, ministros e 
outras autoridades, e uma ma-
nifestação popular na Praça 
dos Três Poderes.

O levantamento ouviu 8.598 
pessoas com 16 anos ou mais 
de idade entre os dias 4 e 9 de 
dezembro do ano passado, por 
meio de entrevistas face a face. 
A margem de erro é estimada 
em um ponto percentual.

Cerimônia no Planalto
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva prepara, para 
quarta-feira (8/1), uma ceri-
mônia em memória dos ata-
ques de 8 de janeiro de 2023. 
O evento será realizado no 
Palácio do Planalto e na Praça 
dos Três Poderes, na quarta-
-feira, e deve reunir autorida-
des de todas as esferas, civis 
e militares. Os convites já fo-
ram enviados para os atuais 
e futuros chefes dos Poderes, 
parlamentares, comandantes 
das Forças Armadas e minis-

tros de Estado. Além disso, ao 
menos parte do ato será aber-
ta para participação popular, 
com concentração na praça, 
em frente ao Planalto.

O evento marca dois anos 
desde que extremistas bolsona-
ristas invadiram e depredaram 
a sede da Presidência da Re-
pública, o Congresso Nacional 
e o Supremo Tribunal Federal 
(STF), em movimento aponta-
do pela Polícia Federal como 
uma das peças da tentativa de 
golpe de Estado, orquestrada 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e aliados mais próxi-

mos.
Foram convidados os presi-

dentes da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL); do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG); e do STF, 
ministro Luís Roberto Barroso. 
No ano passado, mesmo cha-
mado pelo chefe do Executi-
vo, Lira se ausentou de última 
hora, explicando que um fami-
liar sofreu problemas de saúde. 

Também foram convida-
dos os principais cotados para 
substituir os atuais presidentes 
do Congresso, em eleições que 
ocorrerão no mês que vem: o 
deputado Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), que deve assu-
mir o comando da Câmara; 
e o senador Davi Alcolumbre 
(União-AP), futuro chefe do Se-
nado.

Porém, devido à agenda de 
recessos e a viagens de autori-
dades, a lista de participantes 
ainda está em aberto. O STF, 
por exemplo, deve ser repre-
sentado pelo ministro Edson 
Fachin, vice-presidente da Cor-
te, que divide o plantão com 
Barroso durante a pausa do Ju-
diciário. Já Lira e Pacheco ainda 
não confirmaram participação.

Praça dos Três Poderes: atos antidemocráticos em 2023 chocaram o país

Pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada nesta segunda-
feira (6/1), mostra que 
a grande maioria dos 
brasileiros ainda repudia 
o vandalismo, mesmo 
aqueles que apoiam o ex-
presidente Jair Bolsonaro 
(PL)

22% das ações sobre 8 de janeiro terminaram em acordo
Em 8 de janeiro de 2023, as 

sedes dos Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário foram 
invadidas e destruídas por mi-
lhares de pessoas, bradando 
por uma intervenção militar. 
As investigações e as ações pe-
nais sobre o 8 de janeiro tra-
mitam no Supremo Tribunal 

Federal, sob relatoria do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

Analisando todas as deci-
sões no âmbito de investiga-
ções e em 1.379 ações penais, 
proferidas entre 8 de janeiro 
de 2023 e 5 de julho de 2024 e 
que estão públicas, é possível 
ter uma dimensão de como 

a Procuradoria-Geral da Re-
pública, a defesa, o ministro 
relator e o tribunal se posi-
cionaram nos processos, bem 
como as principais questões 
suscitadas.

Diante das decisões, se 
pode traçar uma linha tem-
poral relativa ao 8 de janeiro 

no Supremo: quatro inquéri-
tos foram abertos, a pedido da 
PGR, em 12 de janeiro de 2023.

De abril a junho de 2023, 
foram recebidas as denúncias 
contra os acusados, momento 
em que o tribunal afastou os 
argumentos de incompetência 
para julgar as ações, a partir da 

conexão existente entre os fa-
tos do 8 de janeiro e investiga-
ções envolvendo pessoas com 
prerrogativa de foro por fun-
ção. Essas decisões foram unâ-
nimes na Primeira Turma e por 
maioria no pleno, vencidos os 
ministros André Mendonça e 
Kassio Nunes Marques.

Dino suspende repasses de emendas a 13 ONGs
Folhapress

O ministro Flávio Dino, do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), determinou a suspensão 
dos repasses a 13 ONGs e enti-
dades do terceiro setor que não 
forneceram informações deta-
lhadas sobre as emendas que 
receberam durante o ano.

A transparência das ONGs foi 
alvo de auditoria da CGU (Con-
troladoria-Geral da União). O 
órgão avaliou se as organiza-
ções divulgam na internet, "de 
forma acessível, clara, detalha-
da e completa, o recebimento e 
a execução dos recursos".

Das 26 entidades analisa-
das, metade não apresentou os 
dados corretamente, enquanto 
outras 9 mostraram informa-
ções incompletas e 4 promove-
ram "transparência das infor-

mações de forma adequada", 
segundo a Controladoria.

Dino determinou que a AGU 
(Advocacia-Geral da União) in-
forme os ministérios sobre o corte 
de verbas em até cinco dias úteis. A 
decisão foi proferida em ação mo-
vida pelo PSOL e que questiona a 
transparência das emendas parla-
mentares.

As organizações ainda devem 
ser inscritas no Cepim (Cadastro 
de Entidades Privadas Sem Fins 
Lucrativos Impedidas) e no CEIS 
(Cadastro Nacional de Empresas 
Inidôneas e Suspensas), segundo a 
ordem de Dino.

Em agosto, o ministro havia de-
terminado que ONGs e demais en-
tidades do terceiro setor deveriam 
informar, na internet, os valores re-
cebidos das emendas parlamenta-
res de 2020 a 2024, "e em que foram 
aplicados e convertidos". Flávio Dino: maior rigor na execução das emendas parlamentares 
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Dois anos depois, 86% dos 
brasileiros reprovam ataques de 8/1

Folhapress

Pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada nesta segunda-feira 
(6/1), mostra que 86% dos bra-
sileiros reprovam a invasão das 
sedes dos Três Poderes ocorri-
da em 8 de janeiro de 2023. O 
valor tem pouca variação entre 
os eleitores do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, com 88% 
de reprovação, e os apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, com 85%.

Além disso, 7% dos entre-
vistados disseram apoiar os 
ataques, enquanto outros 7% 
não responderam ou não sou-
beram opinar. A taxa de re-
provação do 8 de janeiro caiu 
levemente em relação à pes-
quisa anterior, divulgada no 
início de 2024. Na época, 89% 
desaprovavam os atos antide-
mocráticos, contra 6% a favor 
e 4% que não responderam ou 
não souberam opinar.

“A rejeição aos atos do 8/1, 
mesmo com o passar do tem-
po, mostra a resistência da 
democracia brasileira”, diz o 
cientista político Felipe Nu-
nes, diretor da Quaest.

O levantamento divulga-
do mostra ainda que 50% dos 
participantes acreditam que 

Bolsonaro teve algum tipo de 
influência em relação aos ata-
ques, contra 47% do levanta-
mento anterior. As entrevistas 
foram realizadas em dezem-
bro, após a divulgação de re-
latório da Polícia Federal (PF) 
que indiciou o ex-chefe do 
Executivo como articulador 
de uma tentativa de golpe de 
Estado.

Ato em memória
A pesquisa foi divulgada 

dois dias antes da data em 
que os ataques completam 
dois anos. O governo federal 
prepara um ato em memória 
no Palácio do Planalto, com a 
presença de Lula, ministros e 
outras autoridades, e uma ma-
nifestação popular na Praça 
dos Três Poderes.

O levantamento ouviu 8.598 
pessoas com 16 anos ou mais 
de idade entre os dias 4 e 9 de 
dezembro do ano passado, por 
meio de entrevistas face a face. 
A margem de erro é estimada 
em um ponto percentual.

Cerimônia no Planalto
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva prepara, para 
quarta-feira (8/1), uma ceri-
mônia em memória dos ata-
ques de 8 de janeiro de 2023. 
O evento será realizado no 
Palácio do Planalto e na Praça 
dos Três Poderes, na quarta-
-feira, e deve reunir autorida-
des de todas as esferas, civis 
e militares. Os convites já fo-
ram enviados para os atuais 
e futuros chefes dos Poderes, 
parlamentares, comandantes 
das Forças Armadas e minis-

tros de Estado. Além disso, ao 
menos parte do ato será aber-
ta para participação popular, 
com concentração na praça, 
em frente ao Planalto.

O evento marca dois anos 
desde que extremistas bolsona-
ristas invadiram e depredaram 
a sede da Presidência da Re-
pública, o Congresso Nacional 
e o Supremo Tribunal Federal 
(STF), em movimento aponta-
do pela Polícia Federal como 
uma das peças da tentativa de 
golpe de Estado, orquestrada 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e aliados mais próxi-

mos.
Foram convidados os presi-

dentes da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL); do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG); e do STF, 
ministro Luís Roberto Barroso. 
No ano passado, mesmo cha-
mado pelo chefe do Executi-
vo, Lira se ausentou de última 
hora, explicando que um fami-
liar sofreu problemas de saúde. 

Também foram convida-
dos os principais cotados para 
substituir os atuais presidentes 
do Congresso, em eleições que 
ocorrerão no mês que vem: o 
deputado Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), que deve assu-
mir o comando da Câmara; 
e o senador Davi Alcolumbre 
(União-AP), futuro chefe do Se-
nado.

Porém, devido à agenda de 
recessos e a viagens de autori-
dades, a lista de participantes 
ainda está em aberto. O STF, 
por exemplo, deve ser repre-
sentado pelo ministro Edson 
Fachin, vice-presidente da Cor-
te, que divide o plantão com 
Barroso durante a pausa do Ju-
diciário. Já Lira e Pacheco ainda 
não confirmaram participação.

Praça dos Três Poderes: atos antidemocráticos em 2023 chocaram o país

Pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada nesta segunda-
feira (6/1), mostra que 
a grande maioria dos 
brasileiros ainda repudia 
o vandalismo, mesmo 
aqueles que apoiam o ex-
presidente Jair Bolsonaro 
(PL)

22% das ações sobre 8 de janeiro terminaram em acordo
Em 8 de janeiro de 2023, as 

sedes dos Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário foram 
invadidas e destruídas por mi-
lhares de pessoas, bradando 
por uma intervenção militar. 
As investigações e as ações pe-
nais sobre o 8 de janeiro tra-
mitam no Supremo Tribunal 

Federal, sob relatoria do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

Analisando todas as deci-
sões no âmbito de investiga-
ções e em 1.379 ações penais, 
proferidas entre 8 de janeiro 
de 2023 e 5 de julho de 2024 e 
que estão públicas, é possível 
ter uma dimensão de como 

a Procuradoria-Geral da Re-
pública, a defesa, o ministro 
relator e o tribunal se posi-
cionaram nos processos, bem 
como as principais questões 
suscitadas.

Diante das decisões, se 
pode traçar uma linha tem-
poral relativa ao 8 de janeiro 

no Supremo: quatro inquéri-
tos foram abertos, a pedido da 
PGR, em 12 de janeiro de 2023.

De abril a junho de 2023, 
foram recebidas as denúncias 
contra os acusados, momento 
em que o tribunal afastou os 
argumentos de incompetência 
para julgar as ações, a partir da 

conexão existente entre os fa-
tos do 8 de janeiro e investiga-
ções envolvendo pessoas com 
prerrogativa de foro por fun-
ção. Essas decisões foram unâ-
nimes na Primeira Turma e por 
maioria no pleno, vencidos os 
ministros André Mendonça e 
Kassio Nunes Marques.

Dino suspende repasses de emendas a 13 ONGs
Folhapress

O ministro Flávio Dino, do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), determinou a suspensão 
dos repasses a 13 ONGs e enti-
dades do terceiro setor que não 
forneceram informações deta-
lhadas sobre as emendas que 
receberam durante o ano.

A transparência das ONGs foi 
alvo de auditoria da CGU (Con-
troladoria-Geral da União). O 
órgão avaliou se as organiza-
ções divulgam na internet, "de 
forma acessível, clara, detalha-
da e completa, o recebimento e 
a execução dos recursos".

Das 26 entidades analisa-
das, metade não apresentou os 
dados corretamente, enquanto 
outras 9 mostraram informa-
ções incompletas e 4 promove-
ram "transparência das infor-

mações de forma adequada", 
segundo a Controladoria.

Dino determinou que a AGU 
(Advocacia-Geral da União) in-
forme os ministérios sobre o corte 
de verbas em até cinco dias úteis. A 
decisão foi proferida em ação mo-
vida pelo PSOL e que questiona a 
transparência das emendas parla-
mentares.

As organizações ainda devem 
ser inscritas no Cepim (Cadastro 
de Entidades Privadas Sem Fins 
Lucrativos Impedidas) e no CEIS 
(Cadastro Nacional de Empresas 
Inidôneas e Suspensas), segundo a 
ordem de Dino.

Em agosto, o ministro havia de-
terminado que ONGs e demais en-
tidades do terceiro setor deveriam 
informar, na internet, os valores re-
cebidos das emendas parlamenta-
res de 2020 a 2024, "e em que foram 
aplicados e convertidos". Flávio Dino: maior rigor na execução das emendas parlamentares 
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Votação para os indicados ao prêmio máximo do cinema abre 
nesta quarta-feira, 8, e a proximidade com o Globo de Ouro será 

ótima para Fernanda Torres. Saiba o que vem pela frente

Atriz segura troféu conquistado na noite do último domingo, 5: vitória histórica em Hollywood

Leonardo Sanchez

P
assado o furor da vitória 
em melhor atriz de filme 
de drama no Globo de 
Ouro, Fernanda Torres 
terá mais trabalho do 

que nunca à frente da campanha de 
"Ainda Estou Aqui" rumo ao Oscar. O 
prêmio aumenta suas chances, mas o 
caminho é longo e sinuoso.

Este é o momento para ela, e o res-
to da equipe, lotarem suas agendas 
com eventos, debates e sessões espe-
ciais, já que o interesse pelo filme em 
Los Angeles, provavelmente, nunca 
foi tão grande. A exposição de agora 
é uma munição importante, e deve 
ser aproveitada ao máximo por meio 
desses compromissos sociais, que 
servem de networking.

Até porque ainda temos quase 
dois meses até a cerimônia do Oscar, 
marcada para 2 de março, e o desafio 
principal será manter "Ainda Estou 
Aqui" no boca a boca e na mente dos 
quase 10 mil votantes da Academia 
de Artes e Ciências Cinematográficas 
de Hollywood, em especial na dos in-
decisos.

É importante ressaltar que a vitó-
ria no Globo de Ouro diz pouco sobre 
uma indicação e eventual vitória no 
Oscar. O prêmio serve de publicida-
de, mas os votos que consagraram 
Torres não serão convertidos em vo-
tos na outra premiação — o corpo de 
votantes deles é totalmente diferente.

Votam no Globo de Ouro 334 jor-
nalistas estrangeiros que cobrem ci-
nema e televisão americanos, de 85 
nacionalidades diferentes. No Oscar, 
os 10 mil membros são nomes da in-
dústria cinematográfica, divididos 
em grupos que seguem as categorias 
da premiação.

Há, por exemplo, o ramo dos ato-
res, o dos diretores, o dos técnicos 
de som e por aí vai. A eles se somam 
executivos de estúdios e profissionais 
de marketing e relações públicas. Al-
guns, inclusive, são brasileiros, como 
Walter Salles, diretor de "Ainda Estou 
Aqui", e Fernanda Montenegro, cole-
ga de elenco e mãe de Torres.

A votação para os indicados ao Os-
car abre nesta quarta-feira, 8, e a pro-
ximidade com o Globo de Ouro será 
ótima para os brasileiros. Em meio ao 
clima de surpresa em relação à vitó-
ria de Torres, muitos que antes deram 
pouca atenção verão valor em seu tra-
balho, especialmente com as reações 
de choque e alegria de suas colegas 
indicadas, medalhões como Tilda 
Swinton e Nicole Kidman.

Em 12 de janeiro, a Academia 
encerra o período de votação para 
anunciar seus indicados no dia 17. 
Na data, as chances de vermos "Ainda 
Estou Aqui" indicado a melhor filme 
internacional e Fernanda Torres em 
melhor atriz são grandes. As do filme 
sempre foram, as dela, nem tanto.

Agora com o Globo de Ouro em 
mãos, a história muda — poucas atri-
zes que venceram o prêmio em dra-
ma não figuraram posteriormente na 

lista do Oscar, como foi o caso de Kate 
Winslet, vitoriosa em 2009 por "Foi 
Apenas um Sonho", mas esnobada 
entre as indicadas ao homenzinho 
dourado.

Na estrada até o Oscar, haverá ain-
da outras premiações que poderão 
beneficiar Torres, dando-lhe holo-
fotes e que servem de termômetros 
mais corretos. É o caso dos prêmios 
de sindicatos, em que parte dos vo-
tantes se repetem. Por azar, o SAG, 
dado por e para atores, encerrou sua 
votação neste domingo, sem a influ-
ência do Globo de Ouro.

A ele se soma o Bafta, equivalente 
britânico do Oscar, que anuncia indi-
cados no dia 15 deste mês e fará ceri-
mônia em 16 de fevereiro. Já a festa do 
SAG acontece em 23 do mesmo mês.

Grande adversária
Neles todos, a grande adversária 

de Torres será Demi Moore, a outra 
premiada da noite de Globo de Ouro, 
na ala de filme de comédia ou musi-
cal. Seu trabalho em "A Substância" 
vem sendo elogiado, e Moore se en-
caixa numa narrativa que Hollywood 
adora, a do artista que cai em desgra-
ça e volta com tudo.

Ela mesma ressaltou isso em seu 
discurso de vitória, afirmando que 
um produtor lhe disse que ela não 
passava de uma "atriz pipoca", mas 
que agora vê que tem talento e é me-
recedora. É uma narrativa que ser-
ve como marketing poderoso, e que 
pode ofuscar a jornada do herói de 
Torres, a brasileira feliz só por con-
correr, mas que venceu os gigantes de 
Hollywood.

Torres também terá que derrotar 
outras atrizes elogiadas que não con-
corriam com ela no Globo de Ouro 
— este indica 12 atuações, divididas 
entre drama e comédia ou musical, 
enquanto o Oscar junta todos os gê-
neros numa lista de apenas cinco no-
mes.

Cynthia Erivo é uma delas, por 
"Wicked", bem como Mikey Madi-
son, de "Anora". A boa notícia é que o 
primeiro filme só levou um Globo de 
Ouro de consolação, de melhor blo-
ckbuster, e o segundo saiu de mãos 
abanando, enfraquecendo suas cam-
panhas. Já Karla Sofía Gascón segue 
forte depois de "Emilia Pérez" ter le-
vado quatro troféus para casa.

O musical francês é a grande pe-
dra no sapato de "Ainda Estou Aqui" 
em filme internacional. Apesar da 
força, porém, a exposição que a obra 
ganhou pode ser ruim, dando espa-
ço também para as várias polêmicas 
atreladas ao filme e construindo um 
clima de rejeição.

Mais importante do que qualquer 
coisa, porém, é a disposição da Sony 
Pictures Classics, que banca a campa-
nha do filme lá fora, em injetar mais 
rios de dinheiro em Torres e "Ainda 
Estou Aqui".  (Folhapress)
Continua na página 12

GOLDEN GLOBES
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Filme brasileiro 
ultrapassa 2 mi 
de espectadores

"O Auto da Compadecida 
2" ultrapassou 2 milhões de 
espectadores nos cinemas bra-
sileiros em menos de duas se-
manas. O filme já arrecadou R$ 
44 milhões, segundo o Filme B 
Box Office Brasil, e manteve a 
liderança das bilheterias nacio-
nais pelo segundo final de se-
mana consecutivo. A produção 
aproveitou o bom momento do 
cinema nacional.

O longa com a continuação 
das histórias de João Grilo e 
Chicó também obteve a maior 
bilheteria de lançamento de 
um filme brasileiro desde o iní-
cio da pandemia de Covid-19. 
"O Auto da Compadecida 2" é 
dirigido pelo cineasta pernam-
bucano Guel Arraes.

Continuação do filme de 
2000, que por sua vez refor-
mulava uma minissérie para o 
formato de longa-metragem, 
"O Auto da Compadecida 2" 
é protagonizado por Matheus 
Nachtergaele e Selton Mello. 
O elenco conta ainda com Vir-
ginia Cavendish, Humberto 
Martins e Eduardo Sterblitch, 
além de Taís Araújo no papel 
da Compadecida. (Folhapress)

Globo divulga 
participantes 
do BBB 25

A Globo vai divulgar na pró-
xima quinta-feira, 9, os nomes 
dos participantes do BBB 25, 
que vão entrar na casa acom-
panhados de alguém que esco-
lheram previamente. O anún-
cio dos futuros confinados será 
feito diretamente da casa mais 
vigiada do Brasil e transmitido 
pela Globo ao longo de sua pro-
gramação diária.

Tadeu Schmidt estará acom-
panhado do time de transmis-
são do reality. Beatriz Reis e 
Thiago Oliveira, da Rede BBB, 
vão repercutir os perfis ao vivo 
com convidados especiais ao 
vivo pelo Globoplay.

Antes do anúncio, na pró-
xima terça-feira, 7, estreia o 
"BBB: O Documentário - Mais 
que uma espiada". A produção 
celebra as 24 edições já exibi-
das e será dividida em quatro 
episódios, exibida em quatro 
dias consecutivos, até 10 de ja-
neiro, na Globo após "Mania de 
Você".

BBB 25 estreia em 13 de ja-
neiro, com apresentação de 
Tadeu Schmidt. Dividido em 
duplas, os brothers e sisters 
desta temporada têm o desafio 
de lidar com os laços construí-
dos antes do jogo enquanto, do 
lado de dentro do confinamen-
to, batalham por um prêmio 
milionário. (Folhapress)

“Sinto que estou num
universo paralelo”, diz atriz

Fernanda Ezabella 
Folhapress

Fernanda Torres está nas 
nuvens ou num "universo pa-
ralelo", como ela mesma des-
creveu, em inglês, aos jornalis-
tas que a esperavam na sala de 
imprensa do Globo de Ouro na 
madrugada de segunda, 6, após 
ganhar o prêmio de melhor 
atriz de drama. "É muito estra-
nho, sinto que estou num uni-
verso paralelo, eu não ganhei 
esse prêmio, eu tenho uma vida 
normal. Então tudo é muito es-
quisito", disse Torres.

"Nunca achei que fosse ga-
nhar porque são tantas per-
formances incríveis em inglês. 
Isso diz tanto da diferença do 
cinema nos dias de hoje: al-
guém falando em português ser 
indicado numa categoria tão 
importante e daí ganhar. Estou 
muito, muito, muito comovida. 
Nunca esperava. Estava muito 
feliz já só com a indicação. É 
uma grande honra."

Ao ser questionada pela re-
portagem sobre o clima de final 
de Copa do Mundo no Brasil, 
ela concordou e tentou explicar 
a empolgação dos brasileiros. 
"Acho que porque teve ‘Central 
do Brasil’ com a minha mãe 25 
anos atrás, os brasileiros levam 
para o pessoal, é algo muito pa-
triótico o que está acontecendo 
no Brasil com esse filme. Estou 

muito feliz."
"Queria dizer que o Globo de 

Ouro faz o Brasil um país mui-
to feliz com esse prêmio hoje. 
Estamos realmente celebrando 
por lá. E fico muito orgulhosa 
de ser uma das razões disso", 
continuou a atriz. "E também 
tenho orgulho que esse prêmio 
veio com o Walter Salles envol-
vido e também Eunice Paiva, 
essa mulher que fez realmente 
tudo mover."

Ainda na entrevista, Fernan-
da Torres afirmou ainda que 
não sabia como iria comemo-
rar a conquista. "Só quero en-
contrar Walter, meu marido, 
Selton [Mello], as pessoas en-
volvidas no filme. Tomar um 
vinho e dormir", disse, rindo.

Foi emocionada e sem um 
discurso escrito num papelzi-
nho que Fernanda Torres subiu 
ao palco do Globo de Ouro, na 
madrugada desta segunda-fei-

ra, 6, para agradecer pelo prê-
mio de melhor atriz em filme 
de drama. Ela saiu vitoriosa 
pelo trabalho em "Ainda Estou 
Aqui", longa de Walter Salles 
que, mais cedo, havia perdido 
o troféu de filme em língua es-
trangeira para "Emilia Pérez", 
representante da França.

Em seu breve discurso, Tor-
res dedicou o prêmio à mãe, 
Fernanda Montenegro, pre-
sente no elenco do filme e in-
dicada ao Globo de Ouro na 
mesma categoria por "Central 
do Brasil", em 1999. Ela perdeu 
para Cate Blanchett naquela 
ocasião.

Medalhões
Torres desbancou meda-

lhões de Hollywood, como 
Nicole Kidman, por "Baby-
girl", Angelia Jolie, por "Maria 
Callas", Kate Winslet, por "Lee", 
e Tilda Swinton, por "O Quarto 

ao Lado". A disputa ainda tinha 
Pamela Anderson no páreo, 
por "The Last Showgirl".

"Meu Deus, eu não prepa-
rei nada, porque eu já estava 
feliz [em ser indicada]. Este é 
um ano incrível para atuações 
femininas. Tantas atrizes aqui 
que eu admiro muito. Cla-
ro que eu quero agradecer ao 
Walter Salles, meu parceiro, 
meu amigo, por essa história”, 
disse Torres.

A atriz lembrou ainda Fer-
nanda Montenegro, sua mãe. 
“E eu quero dedicar esse prê-
mio à minha mãe, que esteve 
aqui há 25 anos. Esta é a prova 
de que a arte pode superar mo-
mentos difíceis, como a Eunice 
Paiva, que eu interpreto, mos-
trou. É um filme que nos ajuda 
a mostrar como sobreviver em 
tempos difíceis”, afirmou.

Após desbancar 
queridinhas de 
Hollywood, Fernanda 
Torres reafirma que vitória 
foi surpreendente. Atriz 
afirma ainda que está 
“muito comovida” com a 
láurea e declarou jamais 
esperar resultado tão 
satisfatório

Na festa vip: Torres acredita que prêmio tornou Brasil um país “muito mais feliz”
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Imprensa se surpreende com vitória
Folhapress

A vitória de Fernanda Torres 
no Globo de Ouro se tornou des-
taque em diferentes veículos da 
imprensa internacional.  O Los 
Angeles Times classificou a vitó-
ria como "a única reviravolta da 
noite".

O The Hollywood Reporter, 
por sua vez, reforçou a surpresa 
ao apontar que Torres superou 
uma série de estrelas renomadas 
na corrida pelo prêmio, reação 
semelhante à do The Washington 
Post.

O The New York Times apon-
tou que a disputa pelo Oscar de 
melhor atriz se tornou ainda mais 
imprevisível com o resultado do 
Globo de Ouro.

O The Guardian apontou a pre-
miação de Torres como um feito 
ainda mais surpreendente que 
o de Demi Moore, que conquis-
tou o troféu de melhor atriz em 
filme de comédia ou musical por 
"A Substância". De acordo com o 

veículo, a Sony Pictures, produtora 
de "Ainda Estou Aqui", deve investir 
ainda mais recursos na campanha 
de premiações da atriz.

O espanhol El País, por sua vez, 
resgatou o discurso que Torres fez 

ao receber o troféu e a homena-
gem que realizou à sua mãe, a 
atriz Fernanda Montenegro, que 
concorreu ao mesmo prêmio, 
em 1999, pelo filme "Central do 
Brasil".

A Variety, que já havia aponta-
do Torres como a artista favorita 
à categoria, celebrou e afirmou 
que a vitória deve impulsionar as 
chances da brasileira em futuros 
prêmios dessa temporada.

LAURA CAMPANELLA

Deu no Los Angeles Times: Torres foi surpresa da noite em disputa difícil contra divas 

REPRODUÇÃO
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O brasileiro encara 2025 
com uma mistura de resiliên-
cia e preocupação. De acordo 
com uma pesquisa inédita da 
Hibou, realizada com 1.506 
pessoas de todo o país, 40% 
começam o ano endividados, 
mas a palavra "esperança" li-
dera as expectativas, refletin-
do o desejo de renovação. 43% 
afirmam que gastarão menos 
neste ano do que em 2024, 
26% vão gastar a mesma coisa 
que ano passado, e uma mino-
ria corajosa diz que vai gastar 
mais em 2025 (11%). 

Paralelamente, 76% colo-
cam o cuidado com a saúde 
no topo de suas metas, eviden-
ciando uma busca crescente 
por equilíbrio físico, mental e 
emocional.

“O ano de 2024 foi marca-
do por exaustão e superação. 
Agora, o brasileiro mostra que 
está determinado a recome-
çar, priorizando a saúde e o 
autocuidado enquanto tenta 
equilibrar o orçamento. É uma 
demonstração clara de resili-
ência em meio às adversida-
des,” analisa Ligia Mello, CEO 
da Hibou e coordenadora da 
pesquisa.

Descrito de maneira es-
pontânea como "difícil" por 
11,6% dos entrevistados, o ano 
de 2024 foi também um perí-
odo de aprendizado. Palavras 
como "gratidão" (8,4%) e "de-
safiador" (7,8%) complemen-
tam a narrativa de um ano que 
testou os limites emocionais 
e financeiros, mas que deixou 

lições valiosas. O contraste 
entre dificuldade e superação 
reflete a capacidade do brasi-
leiro de transformar adversi-
dades em força para enfrentar 
o futuro.

Saúde é o grande foco de 
2025

O cuidado com a saúde, 
tanto física quanto mental, 
emerge como prioridade ab-
soluta para 76% dos brasilei-
ros, um dado que mostra o 
impacto de anos desafiadores 
e a necessidade de equilíbrio. 
46% desejam ler mais e 32% 
querem tirar férias,  revelan-
do mais necessidade de auto-
cuidado e priorização da vida 
pessoal. Para muitos, 2025 
será um ano de reconexão 

com os entes queridos: 38% 
desejam passar mais tempo 
com a família, reforçando a 
importância das relações hu-
manas no processo de recupe-
ração emocional. Além disso, 
35% planejam viajar pelo Bra-
sil, evidenciando a busca por 
momentos de lazer e descon-
tração, mesmo em um cenário 
financeiro apertado.

Dilema financeiro do novo 
ano

Embora 55% dos brasileiros 
afirmem que vão economizar 
ao máximo em 2025, o endi-
vidamento persiste como um 
obstáculo significativo. Cerca 
de 40% começam o ano com 
dívidas, sendo que destes, 27% 
estão devendo valores supe-

riores a R$15.000,00. Além dis-
so, 22% acumulam dívidas en-
tre R$5.000,00 e R$10.000,00.
Esses números mostram que, 
embora a intenção de eco-
nomizar seja evidente, a re-
alidade financeira continua 
desafiadora para uma parcela 
considerável da população. 
Como resposta, 46% preten-
dem adotar uma postura mais 
estratégica, priorizando pro-
moções para compras cons-
cientes, em um esforço para 
equilibrar o orçamento sem 
abrir mão de necessidades bá-
sicas e bem-estar.

“A pesquisa nos mostra 
que, mesmo diante de adver-
sidades, o brasileiro não perde 
a capacidade de lutar por um 

futuro melhor. A priorização 
da saúde, do autocuidado e 
do equilíbrio financeiro é um 
reflexo de um povo resiliente, 
que transforma dificuldades 
em combustível para seguir 
adiante. Entramos em 2025 
com um misto de esperan-
ça e pragmatismo, mas com 
o olhar sempre voltado para 
dias melhores,” conclui Ligia.

Independente da situação 
financeira, 46% dos brasilei-
ros pretendem viajar em 2025. 
Esse grupo define o ato de 
viajar com as palavras “vida” 
(13%) e “liberdade” (9,7%). 
Ainda dos 46% que querem 
viajar, o exterior é a escolha 
para 46%, seguido de resorts 
all-inclusive com 40% de pre-
ferência, além de cidades his-
tóricas (40%) e até praia de-
serta (37%). A maioria, 52%, 
pretende viajar com o(a) com-
panheiro(a) e 35% com toda a 
família.

Enquanto os brasileiros 
demonstram otimismo em 
relação às suas metas pes-
soais, as perspectivas para o 
país são mais sombrias. 60% 
acreditam que a economia vai 
piorar em 2025, enquanto 48% 
esperam uma deterioração 
da segurança e 38% temem 
desafios crescentes na saúde 
pública. O emprego vai piorar 
também na visão de 37% dos 
brasileiros. Esses números re-
fletem um ceticismo coletivo, 
evidenciando a desconfiança 
em relação às condições es-
truturais do país, mesmo que 
o otimismo pessoal permane-
ça intacto.

www.dmanapolis.com.br

PREOCUPAÇÃO

Uma a cada quatro pessoas começa 
ano endividada, mostra pesquisa

Unidade Prisional de Anápolis será
modernizada e ampliada em 2025

55% da população quer economizar em meio a desafios financeiros. Esperança, porém, é a palavra de ordem para 2025

Investimento de R$ 12,4 milhões criará 150 novas vagas na unidade, segundo anúncio do governador Ronaldo Caiado
DA REDAÇÃO

O Presídio Estadual de Anápo-
lis será ampliado com 150 novas 
vagas neste ano, que reforçarão 
a estrutura do sistema carcerário 
no município. O projeto, que in-
tegra o pacote de modernização 
do sistema prisional do Gover-
no de Goiás, está avaliado em R$ 
12,4 milhões. A obra faz parte de 
um conjunto de ações previstas 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) para melhorar 
a segurança prisional em todo o 
estado.  

A ampliação ocorre em para-
lelo à construção de três novas 
unidades prisionais no Estado. A 
primeira será inaugurada em fe-
vereiro, em Novo Gama, seguida 
pelas de Caldas Novas e Formosa, 
previstas para julho. Juntas, essas 

unidades somarão 1.100 vagas 
adicionais, com um investimento 
total de R$ 102 milhões.  

De acordo com o diretor-geral 
da Polícia Penal, Josimar Pires, os 

investimentos são fundamentais 
para que Goiás continue sendo 
referência em gestão prisional no 
Brasil. “Essas ações são primor-
diais para que Goiás siga sendo 

um modelo de controle e preven-
ção da criminalidade carcerária, 
além de promover a ressocializa-
ção dos apenados”, afirmou.

Para acompanhar as novas 
demandas do sistema prisional, 
o governo estadual também pre-
para um concurso público para a 
contratação de 1.600 policiais pe-
nais, com previsão de conclusão 
em 2025. Segundo o diretor-geral 
da Polícia Penal, Josimar Pires, 
os novos servidores passarão por 
formação na Escola Superior de 
Polícia Penal. "A unidade foi trans-
formada em escola de governo e 
é pioneira no país no sistema de 
gestão prisional", destacou.

BALANÇO
Desde o início da gestão, o go-

vernador anunciou uma série de 
investimentos em novas unida-

des prisionais e na modernização 
das já existentes. Em Aparecida 
de Goiânia, o Complexo Prisional 
Policial Penal Daniella Cruvinel 
recebeu 1.600 novas vagas este 
ano, com investimentos de R$ 110 
milhões. As melhorias incluíram 
equipamentos de última geração, 
como scanners corporais, e refor-
mas estruturais.  

Outras unidades também 
foram beneficiadas, como a de 
Senador Canedo, que passou a 
contar com áreas específicas para 
atendimento de saúde e educa-
ção, com aporte de R$ 669 mil. Já 
o uso de tornozeleiras eletrônicas 
foi ampliado para monitorar 10 
mil apenados, enquanto 1.950 co-
letes antibalísticos foram adqui-
ridos para agentes de segurança, 
representando um investimento 
de R$ 4,2 milhões.

Número de pessoas endividadas é elevado no país, conforme pesquisa divulgada pela Hibou. Porém, 
esperança é a palavra mais citada como expectativa para novo ano.

Presídio de Anápolis está incluído em programa de modernização lançado 
pelo Governo de Goiás e terá mais de uma centena de novas vagas.
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Rone Evaldo Barbosa, que assumiu pasta de Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos, anuncia plano para evitar buracos

LARA DUARTE E LUCIVAN 
MACHADO	

A Prefeitura de Anápolis tem um 
plano para mitigar o problema dos 
buracos que surgem dia após dia 
durante o período chuvoso e acom-
panhar de perto a qualidade do pa-
vimento asfáltico. Novo secretário 
de Obras, Meio Ambiente e Serviços 
Urbanos, Rone Evaldo Barbosa quer 
implantar um Sistema de Gerência 
de Pavimentos para avaliar e ma-
pear as condições de cada rua da 
cidade.

A medida, anunciada logo após 
a cerimônia de posse, que acon-
teceu na última quarta-feira, (01), 
surge como uma resposta às quei-
xas da população, que enfrenta di-
ficuldades em transitar por vias mal 
conservadas.

De acordo com o secretário, a 
Prefeitura tem um levantamento 
preliminar e já tem em mente um 
esboço do sistema de gerência, que 
foi desenvolvido pelo professor José 
Leomar, da Universidade de São 
Paulo (USP).

“Nossa ideia é implantá-lo para 
fazer o mapeamento, a identifi-
cação, avaliação da qualidade do 

pavimento da cidade e otimizar a 
aplicação dos recursos conforme a 
necessidade”, explicou Barbosa.

As novas medidas preveem não 
apenas priorizar as áreas que mais 
necessitam de reparos, como tam-
bém planejar de forma mais eficien-
te os trabalhos de manutenção e 
melhoria, sanando os problemas de 
pavimentação.

O problema da pavimentação 
em Anápolis tem gerado descon-
tentamento entre os cidadãos. Ed-
nei Carlos Timóteo, um morador da 
Rua Jaraguá, na Vila Harmonia, ex-
pressou sua frustração: “Aqui na rua 
de casa tem um monte [de buraco] e 
é grande. Mas não tem muito tempo 
que fez recapeamento, o problema é 
que o recapeamento é muito ruim. 

Porque abre o buraco fácil demais”. 
Sua reclamação reflete a insatisfa-
ção de muitos que convivem com os 
impactos das chuvas e a má quali-
dade do recapeamento.

Barbosa destacou que o período 
chuvoso dificulta a execução de um 
trabalho mais preciso para a recu-
peração das vias danificadas, mas 
garantiu que as equipes manterão a 

atuação para mitigar os problemas.
"Estamos num período bastan-

te delicado, de chuvas. Não dá para 
pensar num trabalho mais preciso, 
de todo o recorte, recomposição 
da base e recapeamento do trecho 
danificado com uma boa técnica, é 
muito complicado no período chu-
voso. Mas essas ações são urgentes 
e precisam ter continuidade. Vamos 
ter essa responsabilidade de fazer 
isso e melhorar a vida do cidadão", 
afirmou.

www.dmanapolis.com.br

Sistema faria mapeamento e avaliação do piso asfáltico de todo município para otimizar reparos

BRUNO VELASCO

EMILLY VIANA

Anápolis figura entre os 
municípios classificados como 
regulares no programa Lixão 
Zero, segundo o balanço divul-
gado pela Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad). 
O relatório, que avalia o pri-
meiro ano de implementação 
da política pública, mostra que 
76,01% das cidades goianas 
estão regularizadas ou em pro-
cesso de adequação, enquanto 
20,33% permanecem em situa-
ção irregular.  

Lançado pelo Governo de 
Goiás em 2023, o programa 
busca extinguir os lixões e ade-
quar os municípios ao Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos, 
que estabeleceu o prazo de 2 
de agosto de 2024 para o cum-
primento das normas. A fase 
inicial exigiu ações como o 
redirecionamento de resíduos 
para aterros sanitários licen-
ciados, o cercamento e reabili-
tação das áreas degradadas e a 
implantação de coleta seletiva 
com metas progressivas.  

Embora esteja na catego-
ria regular, Anápolis ainda 
enfrenta desafios para atin-
gir plenamente as exigências 

previstas no decreto estadual 
nº 10.367/23, que criou o pro-
grama. A cidade conseguiu 
avançar em medidas impor-
tantes, mas a coleta seletiva e o 
encerramento definitivo do li-
xão seguem como pendências 
para que o município alcance 

o status de conformidade total. 
Segundo a Semad, regu-

larização completa depende, 
também, da articulação com 
o modelo de regionalização do 
saneamento básico, já apro-
vado pela Assembleia Legis-
lativa. A medida terá apoio 

técnico do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
(BNDES).  

CENÁRIO ESTADUAL
De acordo com o relatório 

da Semad, nove municípios 
goianos (3,66%) foram decla-

rados isentos, pois já realiza-
vam a disposição adequada 
de resíduos antes da criação 
do programa. Entre as cidades 
em situação irregular, a maior 
parte é composta por peque-
nos municípios que enfrentam 
dificuldades financeiras e es-
truturais para implementar as 
mudanças exigidas.  

A secretária Andréa Vul-
canis atribuiu o progresso al-
cançado em 2024 à articulação 
com prefeituras e consórcios 
regionais. “Cada prefeitura 
precisa fazer um esforço para 
conseguirmos ser referência 
nessa transição”, afirmou. Ao 
longo do ano, a Semad promo-
veu mais de 70 reuniões, além 
de eventos, lives e a distribui-
ção de materiais educativos 
para esclarecer e orientar os 
gestores municipais.  

O programa Lixão Zero en-
tra agora em uma nova etapa, 
com o estado assumindo, em 
parceria com os municípios, 
a titularidade da destinação 
correta dos resíduos sólidos. A 
regionalização do saneamento 
é vista como uma solução para 
superar os gargalos financeiros 
e estruturais que dificultam o 
cumprimento das normas am-
bientais em cidades menores.

Município cumpre parte das exigências, mas precisa avançar para atender integralmente ao decreto estadual sobre resíduos sólidos

Secretário quer sistema para monitorar
qualidade do pavimento de ruas e avenidas

Aterro de Anápolis atende critérios 
e está regular no programa Lixão 

Relatório da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável mostra que a cidade cumpriu 
parte dos requisitos e tem situação regular. 

MEIO AMBIENTE

PLANETTA ENGENHA-
RIA torna público que as 
empresas SÓLIDA EM-
PREENDIMENTOS IMO-
BILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 
07.484.175/0001-60 E JM 
EMPREENDIMENTOS IMO-
BILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 
07.509.818/0001-83 Reque-
reu junto a Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos de Anápolis, a Li-
cença Ambiental Previa para 
Condomínio Urbanístico de 
Gestão Autônoma, na Fazen-
da Formiga, Zona Urbana, 
Anápolis – GO.
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O A saúde mental no Brasil 
Goiás registrou mais de 300 mil 
casos confirmados de dengue 
em 2024, representando um 
aumento de 264% em relação 
ao ano anterior. A escalada da 
doença resultou em 417 óbitos 
confirmados, enquanto outras 
56 mortes seguem sob investi-
gação.

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) atri-
bui o aumento à circulação 
predominante do sorotipo 2 
da dengue, que é mais virulen-
to e responsável por quadros 
mais graves da doença. “Com 
o final de ano e a retomada do 
período chuvoso em Goiás, os 
cuidados precisam ser redo-
brados em relação às doenças 
que são transmitidas pelo Ae-
des aegypti”, destacou Murilo 
do Carmo, coordenador de 
Dengue, Chikungunya e Zika 
da SES-GO.  

Para conter a disseminação, 
o governo estadual montou 
um gabinete de crise durante o 
período mais crítico da emer-
gência sanitária, monitoran-

do os casos em conjunto com 
os municípios e direcionando 
recursos para as regiões mais 
afetadas. Apesar das ações, a 
SES-GO alerta que o comba-

te ao Aedes aegypti depende 
principalmente da prevenção 
por parte da população, espe-
cialmente durante o período 
de férias.  

"Entre as medidas preven-
tivas, nós recomendamos a 
limpeza periódica de quintais 
e o descarte de recipientes que 
acumulam água parada, como 

pratinhos de plantas e reserva-
tórios de geladeiras e ar-con-
dicionado. Antes de viagens, é 
importante vedar ralos, caixas 
d’água e vasos sanitários, além 
de manter piscinas tratadas 
com cloro e cobertas", pontuou 
o coordenador.

Para quem pretende viajar 
a locais com vegetação densa, 
como trilhas e acampamentos, 
o uso de repelente é essencial, 
devendo ser reaplicado regu-
larmente. Além disso, a SES-
-GO reforça a necessidade de 
levar documentos de identifi-
cação e a carteira de vacinação, 
caso seja necessário buscar 
atendimento médico.  

Além da dengue, a chikun-
gunya também apresentou 
crescimento, com 14.388 ca-
sos confirmados e 17 mortes. 
Em relação ao ano anterior, a 
doença registrou aumento de 
200% em 2024. "A doença pode 
deixar sequelas graves e inca-
pacitantes. O período de férias 
e as chuvas são combinações 
perigosas para a proliferação 
do mosquito, então é preciso 
redobrar a atenção", reforçou 
Murilo do Carmo.

Estado registra aumento de 264% nos casos em 2024, com 417 mortes confirmadas e focos do Aedes aegypti ainda preocupam

Casos de dengue disparam no 
período de férias e deixam alerta

Agente de endemias faz inspeção: cuidados são ainda mais necessários em período chuvoso

SAÚDE

DA REDAÇÃO

A norma que alterou os 
prazos para o pagamen-
to do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) em Goiás, 
concedendo um fôlego de 
10 dias aos contribuintes, 
terá efeito prático a par-
tir de fevereiro de 2025. O 
benefício foi estabelecido 
pela Instrução Normativa 
nº 1598/2024, publicada no 
suplemento do Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) em 
27 de dezembro de 2024, 
e mudou a data de venci-
mento do imposto do dia 
10 para o dia 20 do mês 
subsequente ao período de 
apuração.

Embora a medida tenha 
entrado em vigor oficial-
mente em janeiro de 2025, 
a nova data de vencimento 
só será aplicada a partir de 
fevereiro. Isso ocorre por-
que o ICMS apurado em 
janeiro de 2025 se refere às 

operações realizadas em 
dezembro de 2024, ou seja, 
ainda segue a regra ante-
rior, com vencimento no 
dia 10 de janeiro. Portanto, 
a primeira cobrança com 
a nova data de vencimen-
to será referente às opera-
ções realizadas em janeiro 
de 2025, cujo pagamento 
ocorrerá apenas em feve-
reiro de 2025. A mudança 
concede mais tempo para 
o planejamento financeiro 
das empresas.

UNIFICAÇÃO DO CA-
LENDÁRIO

A medida prevê também 
um calendário único para 

o pagamento do imposto. 
Essa unificação trará diver-
sos benefícios para as em-
presas, como uma melhor 
gestão tributária, redução 
das chances de atrasos e 
melhor controle do fluxo de 
caixa. O calendário único 
ainda põe fim a distorções 
históricas em setores como 
combustíveis, energia elé-
trica e telecomunicações, 
que antes tinham prazos 
diferenciados. A concen-
tração da arrecadação no 
mesmo dia também forta-
lece a arrecadação estadu-
al, criando condições para 
uma gestão mais eficiente e 
justa do ICMS.

DA REDAÇÃO

Em 2025, o Crédito Social 
de Goiás receberá o investi-
mento de R$ 30 milhões. Os 
recursos utilizados são do 
Fundo de Proteção Social 
do Estado de Goiás (Protege 
Goiás) e serão destinados a 
produtores rurais capacitados 
pela Emater, por meio do pro-
grama Agro é Social. 

O presidente da Emater, 
Rafael Gouveia, afirma que 
o Agro é Social se tornou o 
maior programa de inclusão 
produtiva no Brasil. “Em 2024, 
o programa deixou sua marca. 

Com as sete edições que 
realizamos, finalizamos o ano 
com mais de 4,6 mil produto-
res beneficiados com o cartão 
do Crédito Social no valor de 
até R$ 5 mil cada. 

O programa se tornou uma 
referência no Brasil e fez Goiás 
reduzir o número de famílias 
em extrema pobreza, por meio 
do Crédito Social”, ressalta. Em 
sete edições do Agro é Social 
realizadas em 2024, a Emater 

Goiás entregou R$ 23 milhões 
em cartões do Crédito Social e 
certificou 5,8 mil produtores 
em 121 municípios goianos. 

Uma vez capacitados, os 
alunos recebem uma ajuda 
financeira para adquirir in-
sumos e colocar em prática o 
que aprenderam nos cursos. 
O objetivo do programa é dar 
condições e oportunidade 
para quem sonha empreen-
der, prosperar e aumentar sua 
renda.

 AGRO É SOCIAL 2025 
As primeiras regionais da 

Emater que irão receber as 
edições do Agro é Social em 
2025 já foram definidas: Para-
naíba, Caiapó, Sul, Sudoeste 
e Estrada de Ferro. As capa-
citações começam ainda em 
janeiro. 

“Nossa missão é o desen-
volvimento social e a inclusão 
dos produtores rurais do esta-
do de Goiás. Nós ficamos mui-
to felizes de ver os produtores 
empreendendo e aplicando 
o benefício para transformar 
sua vida e toda sua família. 
O impacto é dentro e fora de 
casa, porque gera renda e mo-
vimenta a economia de todo o 
munícipio“, afirma o presiden-
te da Emater, Rafael Gouveia.

Nova data de pagamento do ICMS 
começa a valer em fevereiro

Crédito Social terá R$ 
30 milhões em recursos 

para 2025Vencimento passa do 
dia 10 para o dia 20 
de cada mês, conce-
dendo mais tempo 
para o planejamento 
financeiro das empre-
sas

São sete edições, e 
produtores beneficia-
dos podem receber 
até R$ 5 mil

Fachada da Secretaria de Estado de Economia. Alteração no 
calendário se dá a partir do próximo mês
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Com o período de férias es-
colares, aumenta o tempo das 
famílias dentro de casa, inten-
sificando o uso de equipamen-
tos elétricos e a movimentação 
de crianças e adolescentes. 
Esse cenário exige atenção es-
pecial à segurança elétrica para 
evitar acidentes que podem 
comprometer o bem-estar e o 
conforto do lar.

De acordo com o executi-
vo de Segurança da Equatorial 
Goiás, Alex Fernandes, o au-
mento no uso de dispositivos 
elétricos combinado com a 
curiosidade natural das crian-
ças é um fator de risco que de-
manda maior vigilância. "Os 
principais riscos incluem cur-
tos-circuitos, choques elétricos 
e o uso inadequado de apare-
lhos ligados à rede elétrica”, 
destaca Alex.

Para evitar esses problemas, 
é essencial revisar as instala-
ções elétricas, não sobrecar-
regar tomadas e orientar as 
crianças sobre os cuidados ne-
cessários com a eletricidade. 

ATENÇÃO REDOBRADA
Famílias com crianças pe-

quenas devem priorizar o uso 
de protetores em todas as to-
madas acessíveis, uma medi-
da simples que evita acidentes 
graves envolvendo choques 
elétricos. Além disso, é funda-
mental manter os fios de apa-
relhos domésticos fora do al-
cance das crianças, reduzindo 

o risco de tropeços e manipu-
lação indevida.

"Crianças são naturalmen-
te curiosas, e durante um mo-
mento de descuido, podem 
colocar o dedo ou objetos me-
tálicos na tomada, causando 
um choque grave. Os prote-
tores de tomadas são baratos 
e facilmente encontrados em 
supermercados e lojas espe-
cializadas, oferecendo uma 
segurança extra para os pais", 
explica o executivo.

Vigilância em atividades co-
tidianas

O uso de eletrodomésticos e 
brinquedos eletrônicos, muitas 
vezes vistos como inofensivos, 
requer atenção redobrada du-
rante as férias. É importante 
ensinar as crianças a evitar o 
contato com aparelhos elétri-
cos quando estiverem molha-
das ou descalças, especialmen-
te em residências com piscinas.

"É preciso evitar o contato 
com eletrodomésticos, como 
geladeiras e freezers, quando 
o corpo está molhado. O risco 
é ainda maior nas casas com 
piscina, onde é comum as pes-

soas saírem da água para pegar 
alimentos ou bebidas", reforça 
Alex.

Além disso, brinquedos 
eletrônicos devem ser inspe-
cionados regularmente, certi-
ficando-se de que os cabos e 
conectores estão em boas con-
dições. A supervisão dos res-
ponsáveis garante a diversão 
das crianças sem comprometer 
sua segurança.

O especialista lista uma sé-
rie de cuidados para preservar 
a segurança e garantir o diverti-
mento sem riscos de acidentes.   

www.dmanapolis.com.br

REDAÇÃO

O setor cultural terá R$ 40 mi-
lhões em incentivos em 2025 dispo-
nibilizados pelo Programa Estadual 
de Incentivo à Cultura – Goyazes 
em 2025. A Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult) abriu nesta segun-
da-feira (6) a inscrição para os pro-
jetos excepcionais. Os demais serão 
submetidos entre 3 e 28 de fevereiro, 
com prazo improrrogável.

De acordo uma nova instrução 
normativa, a partir de agora, os pro-
jetos excepcionais devem atender 
aos requisitos estabelecidos por de-
creto que determina que serão acei-
tas inscrições de projetos em caráter 
excepcional, por decisão expressa 
da Secult, desde que atendam a 
pelo menos um dos seguintes cri-
térios: que o projeto apresente uma 
notória prevalência de interesse 
coletivo e promova a difusão e o en-
riquecimento da cultura goiana ou 
que o proponente apresente, no ato 
da inscrição, uma Carta de Intenção 

de Patrocínio no valor integral do 
orçamento, acompanhada de toda a 
documentação da empresa. 

Além disso, a distribuição dos 
benefícios fiscais agora se divide em 

três modalidades: Ações Culturais 
dos Municípios, Festivais e outros 
projetos artísticos. 

Os projetos custeados apenas 
pelo Programa Goyazes não pode-

rão cobrar ingressos. O teto orça-
mentário para cada projeto foi revis-
to: ações culturais dos municípios e 
festivais têm limite de R$ 1 milhão, 
outros segmentos artísticos, R$ 500 

mil, e projetos excepcionais, R$ 300 
mil, com exceções conforme o arti-
go 19, inciso I.

A secretária de Estado da Cultu-
ra, Yara Nunes, afirmou que o pro-
grama foi aprimorado para, a partir 
do diálogo com a classe artística, 
torná-lo mais acessível e voltado 
para a promoção da cultura em 
Goiás. “Conseguimos aperfeiçoar o 
Programa Goyazes para fazer dele 
uma política pública mais demo-
crática e totalmente voltada para o 
fomento da arte e dos artistas goia-
nos”, finalizou. 

O Programa Goyazes oferece 
incentivo cultural por meio da con-
cessão de benefício fiscal de até 
100% do ICMS de empresas priva-
das, com o objetivo de preservar e 
divulgar o patrimônio cultural e 
apoiar a produção artística do es-
tado.

A Instrução Normativa comple-
ta está disponível no site do Diário 
Oficial de Goiás e da Secult Goiás 
(https://goias.gov.br/cultura).

Segundo especialista, fios soltos e tomadas merecem atenção redobrada para evitar problemas com a rede elétrica

Maior parte dos alunos da rede estadual em Anápolis estão nos anos finais do ensino fundamental e ensino médio. 

Com férias escolares, aumentam
riscos de choques em crianças

Programa Goyazes disponibiliza 
de R$ 40 milhões para a cultura

Com férias, crianças passam mais tempo em casa e aumenta a preocupação com manuseio de 
equipamentos elétricos. Especialista faz recomendações para reduzir riscos.

Projetos excepcionais já podem se inscrever. Para os demais, data da submissão vai de 3 a 28 de fevereiro

PAIS EM ALERTA

• Revisão de instalações elétri-
cas: verifique regularmente o 
estado das tomadas, fiação e 
disjuntores. Caso identifique 
fios desgastados ou sinais de 
superaquecimento, chame um 
eletricista qualificado;
• Uso seguro de tomadas e ex-
tensões: evite o uso de adapta-
dores (benjamins) que concen-
trem muitos dispositivos em 
uma única tomada. Isso pode 
causar sobrecarga e incêndios;
• Aparelhos elétricos durante 
tempestades: durante tempes-
tades, é importante desligar apa-
relhos das tomadas. Essa prática 
reduz os riscos de danos por 
raios e choques;
• Manutenção de eletrodomésti-
cos: evite utilizar aparelhos que 
apresentem sinais de defeito, 
como superaquecimento ou 
cheiro de queimado. Esses si-
nais indicam riscos de curto-cir-
cuito e choques;

 
COMO AGIR EM CASO DE 
ACIDENTES?

 Se alguém for vítima de cho-
que elétrico, não se deve tentar 
tocar na pessoa. A melhor forma 
de ajudar é desligar o disjuntor 
ou chave geral e ligar para emer-
gência. "Pequenos cuidados no 
dia a dia podem evitar acidentes 
graves e garantir que as férias 
sejam um período de tranqui-
lidade e alegria para as famílias 
goianas", conclui Alex.

Dicas práticas para 
manter a casa segura:


